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 RESUMO 
 Este relatório, inserido na Unidade curricular da prática de ensino supervisionada, 
relativa ao segundo semestre do Mestrado em Educação Pré-Escolar, apresenta o projeto 
desenvolvido nos contextos de Creche e Jardim de Infância, baseado na aprendizagem ativa.  
 Ao longo do trabalho são apresentadas as propostas desenvolvidas com as crianças de 
ambos os contextos, baseado nos interesses e necessidades identificados através da observação 
contínua e refletida dos grupos de crianças e do diálogo com as educadoras cooperantes. Desta 
forma, foi possível construir um projeto com objetivos e intencionalidades baseados na 
aprendizagem ativa. 
 O objetivo deste projeto baseia-se na criação e ampliação de oportunidades de 
exploração, manipulação e descoberta, através do contacto com a água e outros materiais 
naturais, versáteis e variados, para a contribuição de novas aprendizagens. 
 Neste projeto, as crianças foram os principais atores no processo de aprendizagem, 
explorando, manipulando e transformando os materiais de forma livre, construindo de forma 
autónoma novas aprendizagens. 
  Ao longo da intervenção pedagógica as motivações e curiosidades das crianças foram 
tidas em consideração, de modo a criar oportunidades desafiantes e enriquecedoras e a 
promover aprendizagens ativas.  
 O trabalho desenvolvido baseia-se na consolidação dos conhecimentos acerca da 
importância da aprendizagem ativa, assim como da importância da observação e escuta das 
crianças ao longo de todo o projeto de intervenção. 
 
 
 
 
 
 
Palavras-Chave: Aprendizagem ativa; Criança; Exploração; Manipulação. 
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   ABSTRACT 
 
 This report, included in the curricular unit of supervised teaching practice, for the 
second semester of the master's degree in preschool education, the project has developed in the 
contexts of day care and kindergarten, based on active learning.  
 Throughout the work the proposals developed with children in both contexts, based on 
the interests and needs identified through the continuous and reflected the contexts and dialogue 
with the cooperating teachers observation are presented. Thus it was possible to build a project 
with goals and intentions based on active learning. 
 The objective of this project is based on the creation and expansion of opportunities for 
exploration, discovery and manipulation, through contact with water and other natural, versatile 
and varied material to the contribution of new learning. 
 In this project, the children were the main actors in the process of learning, exploring, 
manipulating and transforming the materials freely, autonomously constructing new learning.   
 Along the pedagogical intervention motivations and curiosities of the children were 
taken into consideration in order to create challenging and enriching opportunities and to 
promote active learning. 
 The work is based on the consolidation of knowledge about the importance of active 
learning, as well as the importance of observing and listening to children throughout the 
intervention project. 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Active learning; Child; Exploration; Manipulation. 
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INTRODUÇÃO 
 O presente relatório foi realizado no âmbito da Unidade Curricular da Prática de Ensino 
Supervisionada (PES), pertencente ao Mestrado em Educação Pré-Escolar. Tem como finalidade 
a obtenção do grau de Mestre na Universidade do Minho. 
 A unidade curricular em questão decorreu durante o 2º semestre do ano letivo 
2013/2014 e desenvolveu-se em duas fases. A primeira fase decorreu na sala de Jardim de 
Infância dos 3 anos e a segunda fase na sala de Creche dos 2 anos, sob a supervisão do 
Professor Doutor António Camilo Teles Nascimento Cunha. 
 Este relatório é desenvolvido segundo uma prática de intervenção em ambos os 
contextos anteriormente referidos. A prática de intervenção procurou, promover atividades 
significativas e compreender a importância da aprendizagem ativa, do papel do adulto e da 
exploração de materiais diversificados e naturais no processo de construção do conhecimento. 
 Através de observações atentas de duas realidades distintas, da participação na sua 
rotina, escolhas, brincadeiras e jogos verifiquei que ambos os grupos eram bastante dinâmicos e 
ativos e que as suas descobertas e aprendizagens se baseavam na aprendizagem ativa. Com 
base neste modo de aprendizagem, o processo de intervenção procurou proporcionar às 
crianças um conjunto de atividades baseadas nos seus interesses e necessidades. 
 Nas observações realizadas no contexto de Jardim de Infância verifiquei que as crianças 
mostravam interesse e curiosidade relativamente à água. Também devido à quase inexistência 
de contacto com materiais naturais procurei desenvolver atividades de contacto com a água e 
com materiais diversificados, permitindo deste modo a exploração, manipulação, descoberta 
através da ação direta com e sobre os materiais. 
 Relativamente ao contexto educativo de Creche, através de observações, registos e 
diálogo com a equipa educativa, neste caso a educadora cooperante, verificamos que as 
crianças demonstravam interesse e vontade e curiosidade em atividades que envolvessem água. 
Poucas foram as propostas da educadora neste âmbito, neste sentido entendemos que seria 
uma mais-valia para o grupo, potenciando novas oportunidades de descoberta. “ É através das 
actividades susceptíveis de favorecerem competências de construção e de descoberta, que a 
criança se desenvolve.” (Carvalho, 1997, p. 55).  
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 Sendo dois ambientes em que a aprendizagem ativa estava presente, as oportunidades 
basearam-se nos interesses e necessidades das crianças, reconhecendo a necessidade inevitável 
de exploração. “ Explorar objectos, descobrir relações, transformar e combinar materiais, 
adquirir competências de utilização de ferramentas e equipamentos e usar os músculos são 
processos manipulativos vitais.” (Hohmann & Weikart, 2007, p.38). 
 Compreendendo que através da aprendizagem ativa as crianças desenvolvem várias 
experiências-chave, as atividades desenvolvidas contribuíram para o conhecimento e 
desenvolvimento das crianças.  
 Neste processo de aprendizagem pela ação o educador desempenha um papel muito 
importante no apoio às aprendizagens das crianças, devendo colaborar intensamente nas suas 
brincadeiras e explorações. Pois, é “apoiando o envolvimento activo das crianças com pessoas, 
materiais e ideias que os adultos podem ser eficazes na promoção da aquisição de 
conhecimentos e da compreensão do mundo por parte das crianças.” (Brickaman & Taylor, 
1991, p.26). Desta forma, pode constatar-se que a aprendizagem ativa necessita de uma 
reciprocidade entre as crianças e os adultos de modo a potenciar o ensino e a aprendizagem. 
 O presente relatório inicia-se com a introdução, onde são referidos os temas a serem 
tratados ao longo do presente relatório. Este encontra-se dividido em três partes, na primeira é 
feito um enquadramento teórico que é a base do projeto, a segunda parte refere-se à 
metodologia utilizada, a terceira e última parte refere-se à descrição do projeto. 
 Na primeira parte abordo a educação de infância e o papel do educador como base para 
uma educação de infância de qualidade, seguindo-se a abordagem de duas pedagogias distintas, 
a pedagogia de transmissão e pedagogia da participação, referindo aspetos relevantes que 
traduzem as suas diferenças. 
 No capítulo seguinte são referidas as pesquisas relativas ao tema abordado, neste caso 
a aprendizagem ativa e os elementos que a caracterizam, tal como a importância do papel do 
adulto no apoio à aprendizagem da criança e a importância do espaço e a qualidade dos 
materiais para aprendizagens significativas e integradoras. 
 Na segunda parte é feita uma abordagem à investigação-ação, sendo esta a metodologia 
utilizada no decorrer do projeto. 
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  Na terceira parte, no capítulo 3, é feita uma caracterização da instituição onde decorreu 
a prática de ensino supervisionada, assim como de ambos os contextos educativos, referindo 
organização do espaço e do tempo e caracterização do ambiente sócio afetivo. 
  No capítulo 4 é feita uma descrição do projeto de intervenção, referindo o surgimento 
do projeto baseado nos interesses e necessidades das crianças, descrevendo os objetivos e as 
atividades realizadas, seguindo-se a sua descrição e reflexão crítica. 
 O trabalho termina com a reflexão final acerca da intervenção pedagógica, mas também 
ao meu percurso e postura enquanto futura educadora de infância. 
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 PARTE I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 CAPÍTULO 1. 
1.1- A Educação de Infância e o Educador 
 Ao longo dos tempos, a educação de infância, tem vindo a assumir um importante papel 
na sociedade portuguesa. A relevância da criação de um documento auxiliador do trabalho do 
educador - as orientações curriculares para a educação Pré-escolar, “pretendem contribuir para 
promover uma melhoria na qualidade da educação pré-escolar.” (Ministério da Educação, 2009, 
p.13).  
 Segundo a Lei- quadro da Educação Pré- escolar 
 
  “a educação Pré-escolar é a primeira etapa da educação básica no processo da 
educação ao longo da vida, sendo complementar da acção educativa da família, com a 
qual deve estabelecer estreita relação, favorecendo a formação e o desenvolvimento 
equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como o ser 
autónomo, livre e solidário.” (Ministério da Educação, 2009, p.15).  
 
 As Orientações Curriculares salientam a importância da valorização da criança, das suas 
capacidades, da sua autonomia. “A educação pré-escolar cria condições para o sucesso da 
aprendizagem de todas as crianças, na medida em que promove a sua auto-estima e auto-
confiança e desenvolve competências que permitem que cada criança reconheça as suas 
possibilidades e progressos.” (Ministério da Educação, 2009, p.18). 
 Reconhecer cada criança como ser único com características próprias é fundamental 
para que se desenvolva um trabalho produtivo e enriquecedor no Jardim de Infância. As práticas 
realizadas com as crianças devem ser diversificadas e desafiadoras, num ambiente rico e 
facilitador de interações sociais.  
 
 “A oportunidade de usufruir de experiências educativas diversificadas, num 
contexto facilitador de interacções sociais alargadas com outras crianças e adultos, 
permite que cada criança, ao construir o seu desenvolvimento e aprendizagem, vá 
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contribuindo para o desenvolvimento e aprendizagem dos outros.” (Ministério da 
Educação, 2009, p. 19). 
 
  A criança é vista como ator ativo no processo de conhecimento, e a partilha e a vivência 
entre crianças e adultos potencia o seu desenvolvimento. O Jardim de Infância é um espaço 
multifacetado que potencia várias oportunidades, descobertas e explorações simultaneamente, 
permite à criança um desenvolvimento gradual e plural das suas capacidades. É um espaço de 
interação social onde há oportunidade de partilha de emoções, afetos, ideias, experiências 
importantes tanto nível individual como a nível de grupo. 
 O educador de infância tem um papel importante ao longo de todo o processo de 
desenvolvimento da criança, é ele o adulto de referência que deve criar e possibilitar um leque 
de oportunidades significativas para a criança. A observação contínua e atenta e a escuta de 
cada criança e do grupo, no ambiente educativo em questão, são aspetos importantes que o 
profissional deve ter em consideração para praticar uma educação de qualidade. “Observar, 
escutar, negociar com a (s) criança (s) a acção educativa representa um desafio para a inovação 
em pedagogia e para a investigação acerca dos contextos de vida da criança, do que lá 
experienciam, do que pensam e sentem em espaços onde passam tanto do seu tempo de vida.” 
(Oliveira-Formosinho & Lino, 2008, p.70). 
 Compete ainda ao educador de infância “ conceber e desenvolver o respectivo currículo, 
através da planificação, organização e avaliação, do ambiente educativo, bem como das 
actividades e projectos curriculares, com vista à construção de aprendizagens integradas.” 
(Decreto-Lei n.º 240/2001 de 30 de agosto). 
  Os educadores de infância devem criar oportunidades de aprendizagem significativas 
para todas as crianças, valorizando as suas ações e opiniões tornando-as participantes do 
processo de construção de conhecimento, tal como referem Woodhead & Faulkner (2000) “as 
crianças não devem ser consideradas nem sujeitos, nem objectos, mas participantes.” (citado 
por Oliveira-Formosinho, 2008, p.71). 
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1.2-  A Educação de Infância: Pedagogia da transmissão e da participação  
 Como foi referido anteriormente, o educador de infância é um dos principais 
responsáveis por criar ambientes e oportunidades significativas para a exploração e descoberta, 
vendo a criança como ser ativo e participativo ao longo do seu processo de aprendizagem. As 
práticas pedagógicas devem ser construídas tendo por base os interesses e necessidades das 
crianças fundamentando-se em práticas pedagógicas centradas na participação. 
 A pedagogia organiza-se em torno dos saberes que se constroem na ação situada em 
articulação com as conceções teóricas e com as crenças e valores. Deste modo, “a pedagogia é 
um espaço ambíguo articulando entre si as acções, as teorias e as crenças, em uma 
triangulação interactiva e constantemente renovada.” (Oliveira-Formosinho, 2007, p.14).   
 A convocação de crenças e valores, a análise das práticas e o uso dos saberes teóricos, 
constituem a triangulação responsável pela criação da pedagogia. 
  A pedagogia como “construção de saberes praxiológicos na acção situada recusa o 
academicismo, em que a lógica dos saberes constitui-se em critério único e o empirismo, em 
que a experiência primária do quotidiano, não “ampliada”, traduz-se em referência central”, 
diferentemente de outros saberes, “os saberes pedagógicos criam-se na ambiguidade de um 
espaço que conhece as fronteiras, mas não as delimita, porque a sua essência está na 
integração.” (Oliveira-Formosinho, 2007, p.15). 
 Neste seguimento, a mesma autora compara dois modos distintos de fazer pedagogia: 
pedagogia da transmissão e pedagogia da participação. A pedagogia da transmissão “centra-se 
na lógica dos saberes, no conhecimento que quer veicular, resolve a complexidade através da 
escolha unidireccional dos saberes a serem transmitidos” a pedagogia da participação “cumpre 
a essência da pedagogia”, “reside na integração das crenças e dos saberes, da teoria e da 
prática, da acção e dos valores. A pedagogia em participação centra-se nos actores que 
constroem conhecimento.” (Oliveira-Formosinho, 2007, p.17-18).  
 Na pedagogia da transmissão o professor é quem detém o conhecimento cultural que 
transmite às crianças, desvalorizando as ideias ou conhecimentos que a criança já possui. Os 
métodos utilizados são centrados no professor, na transmissão e nos produtos, não havendo a 
possibilidade de diálogo ou contribuição da criança na partilha de ideias ou conhecimentos, pois 
“são vistas como unidades, sendo tratadas como sujeitos passivos, que foram concebidos 
apenas para ouvir.” (Dewey, 2002, p. 40). “A criança pequena é entendida como iniciando a 
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vida sem nada e a partir de nada - como um vaso vazio ou tábua rasa.” (Dahlberg, et al., 2003, 
p.65). Os materiais que são utilizados são estruturados (manuais escolares, fichas, cadernos de 
exercícios) e a sua utilização é regulada por normas vindas do professor.  
 Relativamente ao processo de ensino-aprendizagem este é basicamente transmissivo, 
em que a memorização e reprodução dos conteúdos com fidelidade são únicos e essenciais 
para a aprendizagem.  
 Esta é uma proposta pobre tanto para a criança como para o adulto e acaba por reduzir 
as “interacções e relações adulto-criança e propicia a selecção precoce das crianças, cuja 
função respondente é apreciada sobretudo quando executam com prontidão e exactidão as 
tarefas reprodutivas que lhe são atribuídas.” (Oliveira-Formosinho & Formosinho, 2011, p.14).  
 A mesma autora refere, em baixo, que é necessário libertarmo-nos e contribuirmos para 
a desconstrução da pedagogia da transmissão e reconstruirmos uma pedagogia da participação, 
“para promover outra visão sobre o processo de ensino-aprendizagem e do (s) ofício (s) de aluno 
e professor.” (Oliveira-Formosinho & Formosinho, 2011, p.15). 
 Na pedagogia em participação podem-se considerar os atores como ativos, competentes 
e com direito pois detêm a capacidade de serem eles próprios a construir a “interactividade 
entre saberes, práticas e crenças” no seu itinerário de aprendizagem, mas em interação com os 
contextos de vida e com os contextos de ação pedagógica. Deste modo a interdependência entre 
os atores e os ambientes, faz da pedagogia em participação “um espaço complexo, onde a 
participação implica a escuta o diálogo e a negociação” que, por sua vez “conduzem a um modo 
de fazer pedagógico caleidoscópio, centrado em mundos complexos de interacções e 
interdependências, promovendo interfaces e interacções.” (Oliveira-Formosinho, 2007, p.19). 
 Na pedagogia da participação as relações adulto-criança são evidentes, realçando que a 
criança é o principal ator no processo de ensino-aprendizagem, com o apoio e auxílio do adulto. 
A criança mantém estreita relação com o adulto, que a ajuda ao longo do seu percurso nas suas 
explorações, ações e interações. O adulto é responsável por organizar o ambiente e observar a 
criança para a entender e lhe responder, concebendo deste modo, atividades para as crianças 
fazerem aprendizagens significativas valorizando e estimulando a criança de uma forma positiva 
e participativa (Oliveira-Formosinho & Formosinho, 2011). 
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 Os objetivos nesta pedagogia promovem o desenvolvimento e a construção de 
aprendizagens, com uso de materiais variados e flexíveis abertos à experimentação, 
proporcionando à criança novas sensações e explorações multissensoriais. 
 Diferentemente do que se observa na pedagogia da transmissão, a pedagogia da 
participação permite a aprendizagem pela descoberta, a resolução de problemas e a aquisição 
de conhecimento físico, matemático e social, com base em propostas de aprendizagem 
adequadas aos interesses e necessidades da criança. 
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CAPÍTULO 2. 
 Aprendizagem ativa 
 No capítulo anterior abordei a importância da educação de infância e o papel do 
educador no sucesso para a aprendizagem de todas as crianças. Como já foi referido 
anteriormente, com base na observação contínua e reflexões e com o diálogo com os 
profissionais, verifiquei que, nos contextos em realizei a intervenção, os ambientes eram de 
aprendizagem ativa e utilizavam o modelo curricular High/Scope. Grupos com crianças bastante 
ativas e dinâmicas, participativas e com uma curiosidade enorme em descobrir o mundo.   
 Deste modo e indo ao encontro do trabalho desenvolvido pela equipa educativa de 
ambos os contextos educativos, optei por realizar uma intervenção de acordo com os interesses 
e necessidades das crianças. Realizar uma leitura atenta e reflexiva em torno da temática da 
aprendizagem ativa foi essencial, de modo a que todo o processo de intervenção fosse 
direcionado e produtivo tanto para as crianças como para os adultos. 
 Como referem Hohmann, Banet e Weikart (1995) “aprendizagem activa tem a 
conotação da aprendizagem que é iniciada pelo sujeito que aprende, no sentido de que é 
executada pela pessoa que aprende, em vez de lhe ser apenas «passada» ou «transmitida». ” 
(p.174). A criança para aprender tem de ter a oportunidade de explorar os objetos, as ações e o 
mundo que a rodeia, de modo a compreender como é que este está organizado. As 
aprendizagens realizadas têm geralmente um componente sensório-motor – movimento, 
audição, procura, tato, manipulação (Hohmann, Banet & Weikart, 1995). 
 Cada criança vai descobrindo e conhecendo o mundo de forma diferente, visto que cada 
criança é um ser único, pois “todo o indivíduo apresenta características específicas desde o 
nascimento, características que, progressivamente, se diferenciam para formar personalidades 
únicas.” (Hohmann, Banet & Weikart, 1995, p.11).  
 “As crianças em idade pré-escolar são, por natureza, exploradoras activas de objectos.” 
(Hohmann, Banet & Weikart, 1995, p.179). Deste modo, devem ter ao seu dispor um conjunto 
variado de materiais para explorar que sejam apelativos, ricos de modo a proporcionarem 
sensações variadas abrangendo todos os sentidos porque “ aprendizagem activa, para uma 
criança em idade pré-escolar, significa aprendizagem com todo o corpo.” (Hohmann, Banet & 
Weikart, 1995, p.189). 
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 A aprendizagem ativa permite à criança ter o controlo da situação e da ação, sendo que, 
se necessário deve existir uma mediação e apoio por parte do adulto que deve ter em 
consideração que “ as crianças aprendem mais quando são encorajadas a explorarem, a 
interagirem, a serem criativas, a seguirem os seus próprios interesses e a brincarem.” 
(Brickman & Taylor, 1991, p. 6). A criança não deve ser mero observador mas sim o principal 
ator na autodescoberta para uma aprendizagem rica e significativa.  
 No Jardim de Infância a criança aprende através da ação, ou seja, através da 
aprendizagem pela ação e, é deste modo, que as crianças pequenas constroem o conhecimento 
que as ajuda a dar sentido ao mundo. (Hohmann & Weikart, 2007). Os mesmos autores (2007) 
definem aprendizagem pela ação como a “aprendizagem na qual a criança, através da sua 
acção sobre os objectos e da sua interacção com pessoas, ideias e acontecimentos, constrói 
novos entendimentos.” A aprendizagem pela ação implica quatro elementos críticos, a saber: 
“acção direta sobre os objectos, reflexão sobre as acções, motivação intrínseca, invenção e 
produção e resolução de problemas.” (p.22). Relativamente ao primeiro elemento crítico, ação 
direta sobre os objetos, “ a aprendizagem pela acção depende do uso dos materiais” pois 
quanto mais variados e reais forem, mais oportunidades de descoberta permitem. 
 No que respeita ao segundo elemento crítico, reflexão sobre as ações, o modelo 
curricular High/Scope refere que, “para compreenderem o seu mundo imediato as crianças 
necessitam de interagir de forma consciente e reflectida sobre ele.” Neste sentido, as crianças 
devem questionar-se acerca de objetos ou ações e encontrar respostas para as suas dúvidas de 
uma forma ativa e consciente. Deste modo “ a aprendizagem activa envolve, quer a actividade 
física de interacção com os objectos para produzir efeitos, quer a actividade mental de 
interpretar esses efeitos e de “ encaixar” as interpretações numa compreensão mais completa 
do mundo.” (Hohmann & Weikart, 2007, p. 23).  
 Relativamente ao terceiro elemento, motivação intrínseca, invenção e produção, refere 
que a criança aprende por vontade própria. “ Os seus interesses pessoais e as suas questões e 
intenções levam à exploração, experimentação e construção de novos conhecimentos e 
compreensões.” Desta forma a criança descobrirá através da ação e combinação dos objetos, 
enriquecendo a sua aprendizagem através de tentativas que podem levar ao sucesso ou ao erro, 
mas que de igual modo servirão para testar hipóteses. Deste modo “ a aprendizagem activa é 
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um processo permanente e inventivo, no qual as crianças combinam materiais, experiências e 
ideias para produzir efeitos que são novos para elas.” (Hohmann & Weikart, 2007, p.23-24). 
 A resolução de problemas, último elemento crítico, refere que as “experiências nas quais 
as crianças produzem um efeito são cruciais para o desenvolvimento das suas capacidades de 
pensamento e raciocínio. (Hohmann & Weikart, 2007, p.24). Neste sentido a criança ao resolver 
um problema/situação inesperada, ao conciliar o inesperado com aquilo que já sabe acerca do 
mundo estimula a aprendizagem e o desenvolvimento. 
 Todos os elementos anteriormente referidos e utilizados no modelo curricular 
High/Scope surgem nas atividades que as crianças realizam, nas suas explorações, 
manipulações, ações e descobertas. “ À medida que manipulam, transformam e combinam 
materiais, as crianças descobrem as relações entre os objectos e entre as acções e os 
acontecimentos.” (Hohmann, Banet & Weikart, 1995, p.183). 
 Também Brickman & Taylor (1991) referem elementos necessários à aprendizagem 
ativa para que as aprendizagens das crianças sejam estimulantes e significativas. Os elementos 
referidos são a escolha - a criança escolhe o que vai fazer; materiais - utilização de materiais 
versáteis permitindo assim diferentes utilizações; manuseamento - a criança manuseia 
livremente; linguagem, a criança descreve o que está a fazer; apoio - as soluções e a criatividade 
da criança são reconhecidas e encorajadas pelo adulto e pelas outras crianças.   
 Ao longo da sua permanência no Jardim de Infância, “as crianças também gostam de 
fazer coisas sozinhas e, à medida que o fazem desenvolvem a sua habilidade e auto-confiança.” 
(Hohmann, Banet & Weikart, 1995, p. 190). Devem também ser estimuladas a perseguirem as 
suas intenções, pois deste modo, “ as crianças envolvem-se invariavelmente em experiências-
chave- interacções criativas e permanentes com pessoas, materiais e ideias que promovem o 
crescimento intelectual, emocional, social e físico.” (Hohmann & Weikart, 2007, p. 5). 
 Reconhecer a criança com voz, com vontade própria e com direitos é outro aspeto 
importante da aprendizagem ativa. A liberdade de iniciativa da criança – liberdade de decidir 
onde vai trabalhar, com o que vai trabalhar, o que vai fazer e o modo como vai fazer são aspetos 
importantes a ter em consideração no trabalho realizado com crianças (Hohmann, Banet & 
Weikart, 1995). 
 As crianças devem ao longo de todo o percurso da educação de infância ser estimuladas 
e dar valor às suas aprendizagens, através da auto-confiança e da auto-estima que o adulto lhes 
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transmite. Toda a criança deve ser incentivada a partilhar com os colegas e adultos as suas 
emoções, dificuldades mas também todas as suas descobertas. 
  Em suma, educar as crianças em idade pré-escolar significa dar-lhes constantes 
oportunidades para realizarem uma aprendizagem ativa (Hohmann & Weikart, 2007).  
 
 
2.1- O papel do adulto no apoio à aprendizagem da criança 
 Como já foi referido anteriormente, o adulto tem um papel decisivo e importante para 
que de facto a criança tenha oportunidade de participar em ambientes de aprendizagem ativa. 
Estes devem apoiar e colaborar intensamente nas brincadeiras e explorações das crianças. 
Devem apoiar no desenvolvimento das experiências-chave propostas pelo modelo curricular 
High/Scope. 
 Sendo os responsáveis pela criação e organização do espaço, estes devem proporcionar 
materiais que incitem a aprendizagem. Neste sentido “todas as áreas da sala devem estar 
largamente equipadas com materiais que possam ser utilizados de diversas formas – materiais 
que as crianças possam manipular e explorar.” (Hohmann, Banet & Weikart, 1995, p.179). 
Deste modo o papel do adulto deve ser o de incitar a exploração questionando as crianças 
acerca das características dos materiais, pois essas perguntas podem ajudar a desenvolver a 
sua exploração inicial. 
 Outra sugestão, que os mesmos autores referem (1995), é de planear tempos ativos de 
pequenos grupos onde as crianças participem ativamente no processo de descoberta, sendo 
incentivadas a fazer coisas sozinhas e a ajudarem-se mutuamente. Ao longo das explorações das 
crianças, os adultos devem fornecer-lhes materiais que elas possam manipular, transformar e 
combinar, de modo a possibilitar experiências de aprendizagem significativas. 
 A partir de estratégias definidas e delineadas pelo adulto, a criança pode usufruir de 
experiências variadas, pois são estes os responsáveis por organizar e equipar as áreas lúdicas e 
planear uma rotina diária, de modo a que as crianças se sintam seguras e tenham à disposição 
uma diversidade de materiais que lhes irão permitir aprender através da ação, ou seja, “viver 
experiências directas e imediatas e retirar delas significado através da reflexão – as crianças 
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pequenas constroem o conhecimento que as ajuda a dar sentido ao mundo.” (Hohamnn & 
Weikart, 2007, p.5). 
 “O papel dos adultos que ensinam ou orientam crianças consiste em apoiar as crianças 
na construção da sua própria compreensão do mundo.” (Brickman & Taylor, 1991, p.26). O 
adulto deve apoiar o envolvimento ativo da criança com materiais, pessoas e ideias de modo a 
que haja uma compreensão do mundo por parte da criança (Brickamn & Taylor,1991). 
 É importante que as crianças participem em “contextos pedagógicos” e não apenas em 
“contextos custodiais”. As crianças não necessitam apenas de serem guardadas, mas também 
de terem oportunidade de se desenvolverem a nível físico, social, emocional mas também 
cognitivo. As tarefas do adulto vão desde “ os cuidados da criança e do grupo - bem-estar, 
higiene, segurança - à educação, entendida como socialização, como desenvolvimento, como 
aprendizagem, à animação infantil.” (Oliveira-Formosinho, 2001, p.86). 
 A forma como os adultos se relacionam com as crianças também é um fator a ter em 
consideração, pois a interação é fundamental sendo esta entendida como “o diálogo verbal ou 
não verbal que surge quando os adultos brincam ou comunicam com as crianças.” (Brickamn & 
Taylor, 1991, p.27). É na interação que adultos e crianças se relacionam e em que há uma 
igualdade de contribuições entre ambos. “Os adultos ajustam a informação e a forma de a 
transmitir ao modo como a criança compreende o mundo. Comunicam por palavras e por gestos 
que a criança compreende e adaptam-se ao estilo de comunicação da criança.” (Brickamn & 
Taylor, 1991, p.32). 
 Ao longo de todo o processo de desenvolvimento e aprendizagem ativa da criança, o 
adulto deve ser observador, deve interagir e proporcionar às crianças, materiais variados para 
que esta crie ações ou interações com outras crianças e com os adultos, de modo a tornar as 
suas aprendizagens ricas e significativas. Como referem Brickamn & Taylor (1991) “ é apoiando 
o envolvimento activo das crianças com pessoas, materiais e ideias que os adultos podem ser 
eficazes na promoção da aquisição de conhecimentos e da compreensão do mundo por parte 
das crianças”. (p.26). 
 “ As crianças desenvolvem as capacidades de confiança, autonomia, iniciativa, empatia 
e auto-estima em ambientes apoiantes” ou seja, em ambientes onde existe a partilha de controlo 
entre as crianças e os adultos. Nas atividades desenvolvidas pelas crianças é necessário que se 
preste um apoio coerente e continuado, incidindo nos pontos fortes das crianças, não se focando 
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apenas nas suas dificuldades e fragilidades. Deste modo, as crianças sentir-se-ão mais 
motivadas no decurso das suas brincadeiras e jogos. Os adultos valorizam e apreciam 
favoravelmente e encorajam o jogo porque ele cativa as crianças e porque as crianças só 
aprendem quando estão cativadas (Brickman & Taylor, 1991). 
 “ No decurso das experiências de aprendizagem activa, as crianças falam com os 
adultos e com as outras crianças sobre aquilo que estão a fazer.” (Brickamn & Taylor, 1991, 
p.9). As crianças fazem partilha das suas descobertas envolvendo tanto as outras crianças como 
os adultos. Neste sentido, “os adultos observam e interagem com elas para descobrir como as 
crianças pensam e raciocinam.” É importante que todas as crianças sejam ouvidas e 
incentivadas a partilhar as suas dúvidas, ideias e descobertas, de modo a que as possam ser 
compreendidas, pois como referem Oliveira-Formosinho & Lino (2008) é necessário “escutar a 
voz das crianças para conhecer as suas interpretações.” (p.57). 
 Ao longo das propostas e atividades que o adulto vai propondo às crianças, no decurso 
das suas observações atentas e refletidas, deve ter em consideração a escuta frequente e ativa 
das crianças, pois “ os estilos de interacção adulto-criança são um mediador da participação 
entendida como envolvimento nas actividades e projectos.” (Oliveira-Formosinho & Lino, 2008, 
p.69). As atividades e projetos que se vão desenvolvendo devem ser discutidas entre o adulto e 
as crianças, de modo a tornar as crianças participantes no processo de aprendizagem, pois esta 
“relação recíproca de dar e receber é o motor do ensino e da aprendizagem.” (Hohmann & 
Weikart, 2007, p. 51). 
 Analisando todos os aspetos referidos anteriormente, verifica-se que os adultos apoiam a 
aprendizagem ativa através: da organização dos espaços ambientais; da organização de rotinas; 
do estabelecimento de um clima interpessoal apoiante; do encorajamento de ações intencionais, 
de resolução de problemas e de reflexão verbal por parte das crianças; da interpretação das 
ações da criança em termos das experiências-chave do currículo High/Scope; do planeamento 
de experiências (Hohmann & Weikart, 2007).  
 Em suma,  
 
 “O papel do professor mantém-se essencial mas muito difícil de aferir: consiste 
basicamente em despertar a curiosidade da criança e estimular-lhe o espírito de 
investigação. Isto é conseguido através do encorajamento da criança para que coloque 
os seus próprios problemas, e nunca através de imposições de problemas para resolver 
ou do “impingir” de soluções. Acima de tudo, o adulto deve continuamente encontrar 
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novas formas de estimular a actividade da criança e estar preparado para adaptar a sua 
abordagem conforme a criança vai colocando novas questões ou imaginando novas 
soluções. Em especial, quando estas soluções são falsas ou incompletas, o papel do 
professor consistirá primariamente em propor exemplos que contrariem essas soluções 
ou em controlar experiências de forma a que a criança seja capaz de corrigir os seus 
próprios erros e de encontrar soluções novas através da acção directa.” (Jean Piaget 
citado por Hohmann & Weikart, 2007, p.32). 
 
 Deste modo verifica-se que o papel do adulto é muito amplo e abrangente, quando nos 
referimos à sua postura em ambientes de aprendizagem ativa. 
 
2.2- Importância do espaço e dos materiais nos ambientes de aprendizagem ativa 
 Tal como a papel do adulto, o espaço e os materiais são aspetos a ter em consideração 
quando nos referimos a ambientes de aprendizagem ativa, estes são criados de forma a 
proporcionarem experiências de aprendizagem para as crianças, tendo em atenção as suas 
necessidades. 
  Zabalza (1996) refere que “ uma das variáveis fundamentais da estruturação didáctica 
da educação de infância é a organização de contextos adequados de aprendizagem, de espaços 
que convidem à alegria, a sentir-se o gosto pela escola, que potenciem o desenvolvimento 
integrado das crianças que vão passar neles uma parte importante do seu tempo diário.” 
(p.119). Os espaços devem potenciar as capacidades das crianças, possuindo materiais 
diversificados de modo a permitirem diferentes explorações e sensações, pois como referem 
Hohmann & Weikart (2007) “as crianças aprendem melhor num ambiente estimulante mas 
organizado, no qual podem fazer escolhas e agir sobre elas.” (p.51) 
 O espaço “ é um lugar de bem-estar, alegria e prazer; um espaço aberto às vivências e 
interesses plurais das crianças e comunidades.” (Oliveira-Formosinho & Formosinho, 2011, 
p.28). Este deve estar organizado por áreas bem definidas pelo adulto, baseadas nas 
necessidades e interesses do grupo.  
 Um dos princípios fundamentais no Jardim de Infância “ é criar um ambiente adequado: 
não se trata de ensinar nada, em sentido convencional, a não ser criar ambientes ricos e 
estimulantes que permitam/potenciem o desenvolvimento global das crianças.” (Zabalza, 1996, 
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p.123). Neste sentido o espaço deve dispor de espaços para as crianças se moverem e 
liberdade para fazê-lo, interagindo com os materiais mas também com os outros.  
 Os espaços devem ser ricos e permitir diferentes estímulos, pois a forma como o espaço 
está organizado irá influenciar de forma clara o desenvolvimento percetivo-sensorial, motor e 
intelectual das crianças. Devem-se oferecer oportunidades para atuar com e sobre os objetos: 
objetos manipuláveis, materiais com opções diversificadas de uso e disfrute experiencial 
(Zabalza, 1996). 
 Como já foi referido o espaço “deve estar dividido por áreas específicas de interesse, 
para que seja sempre seguro, limpo e motivante e a que proporcione um ambiente acolhedor e 
de bem-estar.” (Hohmann & Weikart, 2007, p.162). Para a definição destas áreas e dos 
materiais que lá se colocam, “ importa observar as crianças – os seus interesses, as fases de 
desenvolvimento, as culturas.” (Brickman & Taylor, 1991, p.153-154). Neste sentido “ a criação 
de áreas diferenciadas com materiais próprios permite uma organização do espaço que facilita a 
coconstrução de aprendizagens significativas.” (Oliveira-Formosinho & Formosinho, 2011, p.28). 
Hohmann e Weikart (2007) referem também que “ definir áreas de interesse é uma maneira 
concreta de aumentar as capacidades de iniciativa, autonomia e estabelecimento de relações 
sociais das crianças.” (p.165). 
 Segundo Oliveira-Formosinho & Formosinho (2011) “a organização do espaço não é 
permanente: deve adaptar-se ao desenvolvimento das atividades e dos projectos ao longo do 
ano, devendo incorporar materiais produzidos pelas crianças.” (p.28). 
 Relativamente aos materiais existentes na sala, estes devem proporcionar experiências 
ricas e desafiadoras, contribuindo para o desenvolvimento global da criança. A divisão do espaço 
por áreas implica existir uma grande variedade de materiais apelativos, que incentivem à 
exploração e manipulação. “As crianças necessitam de ter acesso a vários materiais 
estimulantes, de os manusear de acordo com os seus interesses.” (Brickamn & Taylor, 1991, p. 
7). 
 Os materiais devem possuir diferentes utilizações, devem ser abertos e não específicos, 
ou seja, que são suscetíveis de várias utilizações, promovendo maior aprendizagem, do que 
materiais que são concebidos para uma determinada utilização. Os materiais a serem utilizados 
pelas crianças devem ser múltiplos e ter várias possibilidades de utilização (Brickamn & Taylor, 
1991). 
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 O facto de, por vezes, as crianças mostrarem interesse por uma determinada atividade, 
pode indicar que talvez esteja na altura de alterar ou introduzir novos materiais na sala. A 
observação e o acompanhamento constante da criança são importantes para se perceberem as 
suas necessidades e, deste modo, se conseguir proporcionar novas experiências. As diferentes 
áreas da sala devem possuir materiais “verdadeiros” de tamanho natural mas também muitos 
materiais de “ uso aberto” de modo a que possam apoiar a curiosidade da criança e a ajudem a 
refletir. 
 Oliveira-Formosinho & Formosinho referem a importância de materiais pedagógicos nos 
ambientes de aprendizagem pela ação. Referem que “ os materiais pedagógicos são “ livros de 
texto” que têm como função central promover o jogar e o brincar, promover o aprender com o 
bem-estar.” Mencionam também que “a escolha dos materiais remete para o desenvolvimento 
da exploração, manipulação, representação em contexto de comunicação com os pares e os 
adultos.” Dizem ainda que “os materiais pedagógicos são um sustentáculo central para a 
mediação pedagógica do (a) educador (a) junto da criança, visando experiências plurais.” 
(Oliveira-Formosinho & Formosinho, 2011, p.29). 
 A utilização de materiais plurais, versáteis e diversificados deve ser permanente, 
ajustando-se de forma continuada aos interesses, necessidades e curiosidades das crianças, ao 
longo da sua permanência no Jardim de Infância. 
 No que concerne à quantidade de materiais estes devem ser abundantes, apropriados à 
idade, que a criança pode utilizar de formas muito variadas. Devem também permitir à criança 
exploração direta com todos os sentidos; descobrir relações e atributos entre objetos 
transformando-os e combinando-os. Pois a aprendizagem cimenta-se nas ações diretas da 
criança sobre os materiais. (Hohmann & Weikart, 2007). 
 Deste modo os materiais que devem existir com frequência nos ambientes de 
aprendizagem ativa são: objetos práticos o dia-a-dia que os adultos utilizam; materiais 
encontrados na natureza e materiais de desperdício; ferramentas; materiais que sujam que são 
pegajosos, gordurosos, moles ou moldáveis; materiais fáceis de manipular; materiais pesados e 
grandes (Hohmann & Weikart, 2007). Assim sendo, as crianças terão múltiplas possibilidades de 
exploração, manipulação, transformação e combinação, o que contribuirá para várias 
oportunidades sensoriais e para aprendizagens ricas e significativas. 
18 
 
 Concordo com Hohmann e Weikart (2007) quando referem que “ os ambientes que 
promovem a aprendizagem activa incluem objectos e materiais que estimulam a capacidade de 
exploração e criatividade das crianças.” (p.160). Só com esta visão e pensamento se poderão 
criar ambientes propícios para as crianças crescerem e se desenvolverem, com possibilidades 
múltiplas de conhecer e de aprender de uma forma autónoma e feliz. 
 Em suma, “quando um objecto ou ambiente é aberto a diferentes possibilidades de 
interpretação e uso, a criança passa a deter o poder de definir o que ele é ou para que serve, em 
vez de, estereotipadamente, identificar uma maneira “correcta” de o entender ou de sobre ele 
agir.” (Talbot & Frost, 1989 citados por Hohmann & Weikart, 2007, p.161). 
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PARTE II – OS CAMINHOS METODOLÓGICOS 
       Investigação-ação 
 
O projeto de intervenção pedagógica assente na investigação, insere-se no processo 
metodológico baseado na investigação-ação. 
Elliot (1991) define a investigação-ação “ como o estudo de uma situação social no 
sentido de melhorar a qualidade da acção que nela decorre.” (Citado por Máximo-Esteves, 2008, 
p. 18). Neste sentido é necessário que o profissional tenha “ desejo de melhorar a qualidade do 
que ocorre numa determinada situação e a necessidade, para tal, de investigar essa situação.” 
(Máximo-Esteves, 2008, p.18).  
McKernan (1998) refere: 
 
“ Investigação-acção é um processo reflexivo que caracteriza uma 
investigação numa determinada área problemática cuja prática se deseja aperfeiçoar ou 
aumentar a sua compreensão pessoal. Esta investigação é conduzida pelo prático – 
primeiro, para definir claramente o problema; segundo, para especificar um plano de 
acção -, incluindo a testagem de hipóteses pela aplicação da acção ao problema. A 
avaliação é efectuada para verificar e demonstrar a eficácia da acção realizada. 
Finalmente, os participantes reflectem, esclarecem novos acontecimentos e comunicam 
esses resultados à comunidade de investigação-acção. Investigação-acção é uma 
investigação científica sistemática e auto-reflexiva levada a cabo por práticos, para 
melhorar a prática. (citado por Máximo-Esteves, 2008, p.20). 
 
Deste modo são referidos os propósitos da investigação-ação baseados na 
investigação, na ação, na avaliação e na reflexão crítica, das práticas pedagógicas. Os 
profissionais de educação devem assumir-se como reflexivos e críticos, de modo a fecundar as 
práticas nas teorias e nos valores, antes, durante e depois da ação, assumindo a criança um 
papel participativo ao longo de todo o processo. (Oliveira-Formosinho, 2008). 
Dewey “ lê o professor não como mero artesão ou como técnico da transmissão, mas 
como dispondo de agência reflexiva que em comunidade recria a escola ao serviço da 
democracia.” (Citado por Oliveira-Formosinho, 2008, p.9).O professor deve assumir-se como 
sujeito que promove a democracia nas suas práticas pedagógicas e que contribuí para a 
melhoria da qualidade na educação. Deste modo verifica-se que a investigação-ação “ tem um 
papel muito relevante na formação do profissional docente reflexivo” no modo em que este deve 
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observar, planificar, agir e refletir, no sentido de melhorar uma situação social, neste caso 
educacional. 
O projeto desenvolvido baseou-se na observação participativa e continuada do grupo de 
crianças ao longo da sua rotina diária. Visou contribuir para o alargamento das oportunidades e 
desafios proporcionados às crianças, de modo a responder aos seus interesses e necessidades. 
Ao longo de todo o processo interventivo as crianças foram ouvidas e convidadas a participar, 
sendo a sua opinião valorizada, deste modo foi possível realizar um projeto em conjunto com o 
grupo de crianças baseado nos seus ritmos, interesses e curiosidades. Neste processo a 
observação, planificação, ação e avaliação foram constantes e contribuíram para a melhoria na 
ação pedagógica. 
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 PARTE III- PROCESSO DE INTERVENÇÃO 
 3- Contexto de Intervenção 
3.1- Caracterização geral do Contexto Educativo 
 A instituição onde foi realizada a Prática de Ensino Supervisionada foi a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Verde. É uma instituição particular de solidariedade social (IPSS), que 
intervém no âmbito da saúde e da ação social, nas seguintes valências: Infantário, Lar e Centro 
de Dia, CAO e Lar Residencial, Empresas de inserção, Farmácia e Parafarmácia, Apoio 
domiciliário, Formação, Spa, Hospital, Unidade de Prado, Banco Solidário e Grupo Coral. Tem 
como missão “Fazer bem, fazendo o bem” atendendo e tratando os seus utentes, com eficiência 
e qualidade, a custos socialmente comportáveis e oferecendo um leque variado de serviços. 
 No que concerne ao Infantário, este detém as valências de creche e jardim de infância. A 
primeira para crianças dos 4 meses aos 3 anos e a segunda para crianças dos 3 aos 6 anos que 
têm a oportunidade de, para além da componente pedagógica, beneficiarem de uma 
componente letiva com atividades extra curriculares e de prolongamento de horário, em 
componente não letiva com natação, música, arte, ginástica, dança e inglês. 
 
3.1.1- Caracterização do contexto Jardim-de-Infância – Sala dos 3 anos 
3.1.1.1- Caracterização do grupo de crianças da sala de Jardim de Infância 
 A sala onde estive inserida era constituída por um grupo homogéneo, quinze meninos e 
onze meninas, de 3 anos de idade. Um grupo dinâmico e acolhedor com ritmos de trabalho 
diversificados, mas com uma forte ligação grupal, as crianças mantinham relações de 
proximidade umas com as outras, tanto ao nível da comunicação verbal como não-verbal. 
 Crianças com autonomia na alimentação e higiene, embora por vezes, algumas crianças 
necessitassem do apoio do adulto. Também nas atividades realizadas na sala, havia crianças 
que recorriam ao auxílio do adulto. 
   
22 
 
3.1.1.2- Organização do Espaço 
 A sala onde decorreu a Prática de Ensino Supervisionada está organizada segundo os 
princípios pedagógicos do modelo curricular High/Scope, que se baseia na aprendizagem pela 
ação e para que esta ocorra é necessário espaços planeados e equipados para responder às 
necessidades das crianças. Segundo Oliveira-Formosinho e Andrade (2011) “o espaço é um 
território organizado para a aprendizagem; um lugar de bem-estar, alegria e prazer. Procuramos 
que o espaço pedagógico seja aberto às vivências e interesses das crianças e comunidades; seja 
organizado e flexível; plural e diverso; seja estético, ético, amigável, seja seguro; seja lúdico e 
cultural.” (p.11).  
 Durante o meu tempo de estágio nesta sala pude compreender a importância da 
organização do contexto físico, para que se criem oportunidades às crianças de se envolverem 
naturalmente na construção e desenvolvimento do seu conhecimento. Segundo Hohmann e 
Weikart  “os ambientes que promovem a aprendizagem activa incluem objectos e materiais que 
estimulam as capacidades de exploração e criatividade das crianças. Deve existir bastante 
espaço para estas brincarem, quer sozinhas, quer umas com as outras.” (2007, p.160).  
 A sala está dividida e organizada por áreas bem definidas: área da expressão plástica, 
das construções, da casinha, da biblioteca e dos jogos (ver anexo A). Sendo que a dimensão das 
áreas das construções e da casinha são maiores para permitirem às crianças um maior 
envolvimento nas suas atividades. Todas as áreas são pensadas de modo a responderem às 
necessidades e interesses das crianças tendo ao seu dispor em cada área, variados materiais 
para que possam executar as suas atividades do modo pretendido. Entre os materiais 
disponíveis existem: bonecos bebés, mobiliário de quarto e cozinha, puzzles e blocos de 
construção, tintas, marcadores e lápis de várias cores, livros sobre diferentes temáticas, alguns 
materiais de vestuário e acessórios. Observei que os materiais naturais quase não existiam e os 
que existiam eram apenas usados quando a educadora os fornecesse para atividades de 
pequeno grupo. 
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3.1.1.3- Organização do Tempo 
 Como referem Oliveira-Formosinho e Andrade (2011) “o tempo pedagógico, na 
educação de infância, organiza o dia e a semana numa rotina diária respeitadora dos ritmos das 
crianças, tendo em conta o bem-estar e as aprendizagens incorporando os requisitos de uma 
dinâmica participativa na organização do trabalho e do jogo.” (p.72).  
 A rotina diária da Sala dos 3 anos está organizada, tal como a organização do espaço 
físico, segundo os princípios do modelo Curricular High/Scope. “A rotina diária…ajuda os adultos 
a organizarem o seu tempo com as crianças de forma a lhes oferecer experiências de 
aprendizagem activas e motivadoras. Neste sentido, os elementos de uma rotina diária são como 
marcas de pegadas num caminho.” (Hohman & Weikart, 2007, p.224). 
 A rotina diária encontra-se afixada na sala e esta é organizada da seguinte forma: 
acolhimento (cantar os bons dias, contar novidades, marcar as presenças, preencher o quadro 
do tempo), tempo de planear-fazer-rever, grande grupo, pequeno grupo, higiene/almoço, 
higiene/descanso, acordar/higiene, lanche e atividades extra curriculares, de salientar que esta 
é também flexível adaptando-se a cada criança e aos seus ritmos. 
 A rotina sendo sempre previsível, permite às crianças, um maior à vontade em relação 
ao momento seguinte e não há uma transferência abruta entre atividades ao longo do dia. 
“Passar de forma suave de uma parte do dia para a seguinte é igualmente importante para que 
as crianças não se sintam pressionadas, apressadas ou aborrecidas com a espera e a repetição 
sem sentido.” (Hohman & Weikart, 2007, p.241). No tempo para refeições as crianças comem 
sozinhas, mas recebem apoio para o fazerem, as refeições são servidas calmamente dando às 
crianças tempo para tomarem a refeição. Também no lanche as crianças comem sozinhas e 
têm tempo para interagirem entre si, para conversarem e têm a oportunidade de observar o 
espaço exterior. 
 O momento da rotina em que as crianças tinham oportunidade de colocar em prática o 
que tinham pensado era no tempo das escolhas, sendo que por vezes, a educadora restringia o 
número de pessoas por área ou se alguma das crianças já tivesse ido algumas vezes para a 
mesma área sugeria que escolhesse outra. Isto acaba por colocar a criança numa situação de 
repensar as suas ideias mas também permitir explorar outras áreas e materiais. O número de 
crianças por área acontecia para haver mais espaço para todos e não haver confusão. 
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 Como se verifica pela rotina, acima referida, não está estipulado um tempo de exterior, 
grande parte do dia é passado em atividades na sala, a ida ao parque ocorre já depois do 
lanche. É importante que o adulto reflita e compreenda o quão importante é o contacto da 
criança com o espaço exterior e as oportunidades que deste advêm.  
 
 “É uma oportunidade diária para as crianças se envolverem em actividades 
lúdicas vigorosas e barulhentas. As crianças prolongam e continuam as suas 
brincadeiras de interior num contexto mais expansivo, examinam os ambientes naturais, 
ganham um sentido das redondezas próximas e experimentam a mudança das 
condições atmosféricas e das estações do ano.” (Hohman & Weikart, 2007, p.432). 
 
 O espaço exterior permite às crianças terem brincadeiras mais energéticas, cria 
oportunidades para brincadeiras sociais “ as brincadeiras de exterior levam, com frequência, a 
que as crianças se juntem” promove a socialização e a partilha de materiais e ideias entre 
crianças. É um espaço que vai estimular e enriquecer o desenvolvimento das crianças a vários 
níveis: representação criativa, linguagem e literacia, iniciativa e relações interpessoais, música, 
classificação e espaço. (Hohman & Weikart, 2007, p.433). 
 
3.1.1.3- Caracterização do Ambiente sócio afetivo 
 O ambiente sócio afetivo da sala caracteriza-se pela cumplicidade, apoio, respeito entre 
crianças e entre os adultos. As crianças mantêm relações de proximidade entre si, envolvem-se 
em atividades de jogo e descoberta e os adultos observam e, sempre que necessário, prestam 
apoio. O adulto coloca-se ao nível das crianças e apoia, segue e ajuda-as a resolverem os seus 
conflitos e dificuldades.  
 Relações saudáveis de respeito, empatia e compreensão que transmitem harmonia e 
tranquilidade na sala e no comportamento das crianças. Também as relações entre crianças são 
positivas embora, por vezes, haja momentos em que a disputa por algum material possa gerar 
conflitos que as crianças conseguem, por vezes resolver sozinhas mas noutras situações é 
necessária a intervenção do adulto, de forma a conversar com as crianças e juntas conseguirem 
chegar a um entendimento.  
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 Ao longo do seu percurso educativo as crianças vão criando laços com os adultos que as 
acompanham, a vinculação e as interações adulto-criança são fundamentais para o 
desenvolvimento da criança a nível social, cognitivo e emocional. Nesta sala as interações são 
positivas, havendo diálogo entre o adulto e a criança e entre as crianças, de modo a que as 
ações possam ser acompanhadas e vividas em conjunto. 
  
3.1.2- Caracterização do Contexto de Creche – Sala dos 2 anos 
3.1.2.1- Caracterização do grupo de crianças da sala de Creche 
A sala onde estive inserida era constituída por crianças com idades compreendidas entre 
os 24 aos 36 meses. Grupo homogéneo composto por 18 crianças (nove rapazes e nove 
raparigas). Uma vez que se encontram no mesmo nível etário o grupo apresenta necessidades e 
interesses semelhantes, não menosprezando nem desvalorizando que as crianças têm 
necessidades e características individuais. 
Grupo bastante ativo e dinâmico, com uma enorme capacidade de interagir e comunicar 
verbalmente e não verbalmente, tanto com os adultos como com os pares, exprimindo ideias ou 
mesmo para resolver conflitos ou situações que iam acontecendo. 
 
3.1.2.2- Organização do Espaço 
Segundo Post & Hohmann (2011), o espaço físico deverá ser um espaço organizado que 
garanta segurança e que seja flexível para se poder adaptar às necessidades das crianças, isto 
sem descuidar do conforto que é necessário para as crianças. 
A sala onde decorreu o meu estágio é uma sala onde, desde logo, se percebe que está 
organizada e pensada para as crianças. A organização da sala foi pensada para dar resposta às 
necessidades das crianças, fazendo da sala um ambiente seguro e confortável, amplo e 
adequado, permitindo às crianças o espaço necessário para as suas explorações, ações, 
descobertas e desenvolvimento.  
Esta sala está organizada por 5 áreas de trabalho, área dos jogos, área da biblioteca, 
área da casinha, área dos blocos e área das artes plásticas (ver anexo B). Todas as áreas estão 
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identificadas e bem delineadas no espaço da sala. As crianças são livres de escolher a área onde 
pretendem trabalhar desenvolvendo a autonomia e a iniciativa própria. As áreas são de fácil 
acesso encontrando-se divididas por móveis adaptados às crianças, ou seja, são móveis baixos 
que facilitam a arrumação dos materiais mas também observar e visualizar as outras áreas tanto 
para as crianças como para os adultos. 
 
3.1.2.3- Organização do Tempo 
A sala dos 2 anos segue a proposta do Modelo Curricular High/Scope, a rotina está 
organizada da seguinte forma: acolhimentos onde as crianças cantam os bons dias, marcam as 
presenças e o tempo meteorológico e onde partilham com o grupo novidades. De seguida há o 
tempo das escolhas (planear-fazer-rever) que permitem à criança fazer escolhas, planear ações e 
realizar os planos, tempo de grande grupo, tempo de recreio e tempo de pequeno grupo. Nos 
tempos de grande e pequeno grupo, as crianças realizam propostas de exploração sugeridas 
pela educadora, embora conduzidas pelas crianças e no tempo de recreio as crianças têm 
oportunidade de contacto com o espaço exterior onde as explorações e brincadeiras são por si 
iniciadas e vividas. Também a higiene é conduzida pelas crianças no sentido de que cada 
criança tem necessidades distintas em diferentes partes do dia, o adulto acompanha e respeita. 
Os momentos de descanso também são notáveis e essenciais devido à tenra idade. 
A forma como a rotina está organizada proporciona às crianças diferentes momentos 
de aprendizagem, com diferentes atividades que lhe oferecem inúmeras experiências. A rotina 
diária deverá ser sempre consistente e estável embora deva manter um caráter flexível, para 
responder às necessidades do grupo, “nem todos os dias são iguais, as propostas do educador 
ou das crianças podem modificar o quotidiano habitual.” (Ministério da Educação, 1997, p.40).  
 
3.1.2.4- Caracterização do Ambiente sócio afetivo 
Em creche as interações são de extrema importância, já que é através das interações 
que se criam laços entre as crianças e os adultos, e a partir destes laços criam-se relações de 
confiança que vão permitir à criança o ambiente necessário para o seu desenvolvimento.  
27 
 
Nesta sala, existe confiança entre as crianças e os adultos, as crianças sabem que 
aqueles adultos estão ali para as ajudar, apoiar e cuidar delas. As crianças apelam aos adultos 
em vários momentos do dia, pedindo ajuda na resolução de um problema ou simplesmente para 
terem a sua atenção, sentindo deste modo que estão seguras e protegidas.  
Os adultos da sala sabem que cada criança necessita de ter o seu tempo de interação, 
descoberta e resposta, com ritmos muito próprios que, como verifiquei são respeitados. 
Também apoiam as crianças na interação entre os pares, incentivando a que se criem relações 
e que as crianças sejam capazes de resolver conflitos e dificuldades sozinhas. Existe ainda uma 
interação física com as crianças, sempre que estas procuram apoio, atenção e carinho dos 
adultos estes respondem de forma positiva, havendo também um envolvimento do adulto nas 
brincadeiras e nas explorações que as crianças fazem.  
Numa faixa etária tão pequena, as relações que são estabelecidas entre adulto e 
crianças são importantes e, nesta sala, baseavam-se entre os afetos, o carinho, a atenção, a 
compreensão e o criar regras para que todos se pudessem sentir bem sem incomodar o outro. 
As crianças pediam que lessem histórias, que ajudassem a calçar e vestir os bebés, a fazer um 
bolo, a pintar um cavalo, a construir uma ponte, a ir à casa de banho. Nesta sala as crianças 
eram os principais atores e os adultos respondiam às necessidades de cada uma. 
As crianças têm uma enorme necessidade de tocar o outro e são tão puras no seu 
toque, sem preconceitos e diferenças. Neste grupo as crianças abraçavam e davam a mão a 
todos, por vezes em forma de disputa de algum objeto poderia surgir um empurrão, pontapé ou 
estalo mas em conversa com a educadora acabavam por pedir desculpa e brincarem novamente 
juntos.  
Deste modo, saliento que a qualidade das aprendizagens das crianças passa não só 
por uma boa gestão dos materiais e do espaço, mas também por interações positivas, de 
qualidade e confiança com o adulto. Para que isto se verifique é fundamental que o adulto 
observe, escute, compreenda e respeite cada criança encorajando as suas descobertas e 
explorações.  
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CAPÍTULO 4 
Descrição da intervenção 
4.1- Projeto de Intervenção em Jardim de Infância 
 O meu projeto surgiu de um interesse e necessidades identificadas ao longo da 
observação da rotina crianças, principalmente nos momentos de higiene, na casa de banho e na 
hora de almoço, no refeitório, em que várias crianças se envolviam em brincadeiras com água. 
Era principalmente na casa de banho, que as crianças pediam para poder ficar “só mais um 
bocadinho com as mãos na água”. Um dia antes do almoço, a educadora seguiu para o 
refeitório com as crianças que já tinham feito a higiene e as que não tinham acabado eu fiquei 
com elas. A Mariana estava constantemente a abrir a água e eu disse: Muito gostas tu de brincar 
com a água! E ela responde: “Pois gosto! Mas nunca podemos brincar.” Também em outras 
situações várias crianças brincam com a água e com a espuma. Por exemplo: O Tomás pega em 
sabonete líquido, põe nas mãos e esfrega, abre a água e acaba por fazer espuma e brincar. 
Como ele, outras crianças exploram brincadeiras com a água. 
 Através deste interesse das crianças e perante a oportunidade de realizarem atividades 
com água na sala, propus à educadora conversarmos com as crianças para saber qual o seu 
interesse em realizar este tipo de atividades. As crianças mostraram-se bastante recetivas o que 
me incentivou ainda mais em desenvolver o tema em questão. 
 De forma a responder aos interesses das crianças pensei em desenvolver um projeto 
ligado à exploração de atividades com água e com outros materiais naturais, visto na sala quase 
não existirem, de modo a que os principais atores de todo o processo fossem as crianças. 
 Iniciei o projeto com uma adaptação da história “A menina gotinha de água” de 
Papiniano Carlos, devido à sua extensão em que após esta, conversei com as crianças que 
identificaram a personagem principal, a gotinha de água. Penso, assim, que a leitura de histórias 
é um ponto de partida eficaz para abordar todas as áreas de conteúdo sendo também “um 
potencial imensurável e diversificado, adequando-se a sua exploração aos interesses e vivências 
de cada grupo de crianças.” (Mata, 2008, p.79). Através da identificação da personagem, 
partilhei com as crianças o projeto que tinha em mente realizar com elas. Desde logo que a 
motivação, interesse e entusiasmo foram evidentes.  
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 Mariana (3 anos): “E que fixe! Vamos brincar com água.” 
 O ponto de partida e o interesse do grupo foram evidentes, mas não sabia como 
desenvolver um projeto sobre água com crianças de 3 anos que identificaram a utilidade da 
água para atividades diárias e evidentes como lavar as mãos, regar, tomar banho. Todo o projeto 
tinha de despertar a curiosidade e contribuir para a aprendizagem e crescimento das crianças 
com base na aprendizagem ativa, de modo a que as oportunidades possibilitassem experiências 
ricas e significativas. 
 Seguindo uma linha de interesse e observando que as crianças têm uma necessidade 
inevitável de exploração, optei por realizar um projeto em que elas fossem os principais atores e 
que eu fosse uma mediadora das suas descobertas e aprendizagens. O grupo gostava 
essencialmente de explorar os objetos “pondo mãos à obra”. 
 Com base nas ideias e observações realizadas comecei por definir objetivos e estratégias 
de intervenção. 
4.2- Definição de objetivos 
Como objetivos para este projeto delineei alguns, tais como: 
 Proporcionar atividades de descoberta e exploração; 
 Utilização de materiais diversificados e naturais; 
 Realizar atividades que fomentem a aprendizagem ativa; 
 Estimular a capacidade crítica e reflexiva das crianças. 
 
4.3- Estratégias de intervenção 
O projeto de intervenção surgiu de uma necessidade identificada ao longo da rotina 
diária em que era bastante visível a escassez de materiais naturais na sala para as crianças 
explorarem, de entre esses posso salientar a água que despertava bastante interesse nas 
crianças. 
Verificando que as crianças são curiosas por natureza e que o adulto deve incentivar e 
contribuir para o alargamento das competências das crianças, pensei em propostas que 
30 
 
possibilitassem à criança fazer explorações e descobertas, com base em materiais ricos e 
variados. 
As atividades foram pensadas de acordo com os interesses que as crianças iam 
demonstrando, articulando-se com as áreas do saber, promovendo deste modo a 
interdisciplinaridade. 
Durante o projeto de intervenção as atividades realizadas foram: bolas de sabão, bolas 
de sabão coloridas, dar cor à água, tintas naturais, filtrar a água e o misturar com água 
(dissolve/não dissolve). Ao longo da realização das atividades o diálogo com as crianças, em 
grande grupo foi fundamental para compreender as suas ideias prévias acerca dos materiais a 
serem utilizados e do que poderíamos fazer. Era um tempo das crianças argumentarem, 
partilharem com o grupo as suas ideias, mas em contrapartida era um momento de ouvir os 
colegas, desenvolvendo deste modo capacidades sociais importantes. Depois de ouvidas as 
crianças e de explicar a atividade, as atividades eram realizadas em pequeno grupo, de modo a 
ouvir as crianças e observar as suas descobertas ajudando-as a pensar e refletir acerca do que 
estavam a fazer. Depois da fase de experimentação era de novo momento de reunir para falar 
acerca das experiências vividas e dos resultados obtidos, contrastando com as ideias prévias 
inicialmente apresentadas. 
De seguida apresento algumas das atividades realizadas com as crianças em contexto 
de Jardim de Infância. 
 
Atividade: “Bolas de sabão” 
 A presente atividade baseou-se num interesse demonstrado pelas crianças, nos 
momentos de higiene quando exploravam espuma e andavam pela casa de banho com a 
espuma nas mãos a mostrar aos colegas. Ao fazerem e explorarem as bolas de sabão e a 
espuma há uma diversidade de saberes que estão implícitos, abrangendo as áreas de conteúdo, 
nomeadamente de expressão e comunicação e área de conhecimento do mundo. As 
experiências-chave da abordagem Pré-escolar High/Scope que delineei nesta atividade foram, 
linguagem e literacia, tendo as crianças oportunidade de falar expressar as suas ideias e 
representação criativa, reconhecendo objetos através da imagem, do tato e do cheiro. 
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 Nesta linha de ação, os objetivos que propus para esta atividade foram a exploração dos 
materiais a utilizar tais como o sabão, palhinha e água e exploração das bolas de sabão e da 
espuma.  
 A atividade proposta abrangeu tanto o momento de grande grupo como de pequeno 
grupo. Iniciei o grande grupo com a apresentação dos materiais, sendo que as crianças foram 
capazes de os identificar. Seguidamente questionei as crianças acerca do que iríamos fazer com 
aqueles materiais, desde logo que as crianças se mostraram bastante entusiasmadas em tentar 
descobrir que atividade ia ser realizada.  
 Comecei por perguntar às crianças se sabiam o que ia acontecer, identificados todos os 
materiais (copo com água, sabão e palhinha). 
 O Tomás (3 anos) refere: “Eu sei! Vamos soprar.” 
 Francisco (3 anos): “ Soprar bolinhas dentro do copo, na água.” 
 Martim P. (4 anos): “Com a palhinha.” 
 Converso com as crianças e procuro saber se ao soprar com a palhinha dentro da água 
vão aparecer bolinhas de sabão. As crianças referem no geral que ao soprar com a palhinha 
dentro da água vão aparecer bolinhas. De forma a podermos verificar o que acontecia uma das 
crianças soprou então para dentro da água, que ainda não tinha o sabão.  
 As reações das crianças foram imediatas visto o que elas tinham previsto que iria 
acontecer não se ter verificado. 
 Tomás (3 anos): “Faz bolinhas muito pequeninas.” 
 Francisco (3 anos): “ Porque é que não há bolas grandes?” 
 Lucas (3 anos): “Temos de pôr sabão na água.” 
          Mariana (3 anos): “Pois. É como na casa de banho”. 
 Conversei com as crianças para saber se todas concordavam com o Lucas, no facto de 
juntar o sabão à água e todas as crianças concordaram. Uma das crianças juntou o sabão à 
água, de seguida, procedeu à mistura dos dois elementos verificando, todo o grupo, que ao 
agitar a mistura, estava a fazer bolinhas muito pequeninas. Quando achou que já estava bem 
misturado optou por soprar com a palhinha para dentro do copo e formaram-se muitas bolas 
que começaram a sair de dentro para fora do copo. Todas as crianças ficam maravilhadas 
acabando mesmo por sorrir e pedirem para também poderem experimentar. 
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Figura 1: Diálogo com as crianças e identificação dos materiais. 
 
 
 Propus que em pequeno grupo cada crianças tivesse a oportunidade de experimentar 
fazer bolas de sabão, ficando as crianças entusiasmadas com a proposta. 
 Em pequeno grupo cada criança explorou os materiais e experimentaram fazer as bolas 
de sabão explorando diferentes formas para o fazer, uns experimentaram apenas soprar para 
dentro do copo, outros molhar a palhinha no líquido e depois soprar para fora do copo, 
verificando que também assim era possível fazer bolas de sabão. Quando começaram a fazer e 
a obter resultados várias foram as expressões. 
 
     
Figuras 2 e 3: Crianças exploram e misturam os materiais. 
 
 Ana (3 anos): “Quando pus o sabão e mexi, como fizemos ali na roda, a água ficou 
amarela.” 
 Miguel R. (3 anos): “Olha Rita eu já consegui fazer.” (Fez bolas de sabão fora do copo). 
 Martim D. (4 anos): “Eu já fiz tantas gigantes. Estão a sair do copo.” 
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 Rita (4 anos): “São fofinhas as bolas.” (Enquanto as rebentava com as mãos). 
          Ana (3 anos): “Quando eu sopro é que saem.” 
 Mariana (3 anos): “Olha a minha bola, tão grande! Até brilha.” 
 À medida que iam fazendo e explorando as bolas de sabão, algumas crianças 
começaram a reparar que o seu copo estava ficar vazio e estavam admirados. 
 Miguel R. (3 anos): “Olha Rita, o meu copo já não tem! Saiu tudo para cima da mesa e 
ficou espuma.” 
 Mariana (3 anos): Pois, quando vamos lavar as mãos também faz espuma”. 
   Ricardo (3 anos): “Eu quero pôr mais água.” 
 
    
Figuras 4 e 5: Crianças fazem e exploram as bolas de sabão. 
 
 Depois de explorarem e experimentarem fazer bolas de diferentes maneiras, a espuma 
começou a espalhar-se pelas mesas e as crianças optaram por explorar a espuma nas mesas 
com as mãos, sentido a sua textura, suavidade, passando depois para outras partes do corpo 
como face. 
 Martim D. (4 anos): “Eu gosto da espuma, é fofinha e faz cócegas”. 
 Camila (3 anos): “Vou fazer um desenho na espuma.” 
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Figuras 6 e 7: Crianças exploram a espuma. 
 
 
 Esta atividade foi a primeira atividade prática do projeto e correu de forma muito 
motivante e positiva, consegui que todas as crianças estivessem atentas e empenhadas tanto em 
grande como em pequeno grupo. O facto de terem de falar acerca do que iríamos fazer a seguir, 
das suas opiniões serem valorizadas, a surpresa da junção dos materiais fez com que existisse 
motivação e vontade de descobrir. 
 Quando planifiquei achei uma atividade muito simples e tive receio de que não fosse 
motivadora para as crianças, mas o que verifiquei foi que as crianças estavam expectantes, 
maravilhadas e muito entusiasmadas com a atividade. Percebi que com materiais muito simples 
e do quotidiano podemos proporcionar atividades muito desafiadoras e interessantes. 
 Ao longo da atividade as crianças foram fazendo comparações (maior/menor), 
observaram os copos cheios e vazios e tiveram a oportunidade de desenvolver a atividade 
conforme os seus interesses, havendo neste caso crianças que descobriram que molhando a 
palhinha no líquido e depois soprando faziam bolas de sabão e outras que apenas 
experimentaram soprar no líquido e observarem os resultados das suas ações.   
 Através das reações das crianças, pude perceber que foi uma atividade positiva, sendo 
que nos dias que se seguiram à atividade as crianças pediam para poderem voltar a fazer bolas 
de sabão. Também no momento das escolhas, na área da casinha, as crianças jogando ao faz-
de-conta criaram a atividade realizada.  
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Atividade: “ Tintas naturais” 
 A atividade que vou referir seguidamente, vem na linha de uma anterior e surgiu após 
um incidente crítico em que uma das crianças enquanto estava a fazer o seu desenho verificou 
que se tivesse mais tintas poderia fazer “mais coisas” e disse-me: “Oh Rita podíamos fazer mais 
tintas para pintar noutros desenhos.” Perguntei ao grupo se teria interesse em fazer outras tintas 
para experimentar e pintar e as crianças aderiram positivamente. Tive então de encontrar uma 
forma de voltar a fazer tintas, mas utilizando outros materiais de forma a surpreender as 
crianças possibilitando a descoberta de outras e novas formas de fazer tintas. 
 A atividade em que pensei foi fazer tintas a partir de materiais naturais, levei terra, 
açafrão, pimentão-doce e chocolate em pó. Os objetivos que propus para esta atividade foram a 
exploração dos materiais, criação de tintas naturais e promover o desenvolvimento da 
criatividade. Relativamente às experiências-chave propostas foram representação criativa, no 
reconhecimento de objetos através da imagem, do tato, do sabor e do cheiro e no desenhar e 
pintar. Outra experiência-chave proposta foi a linguagem e literacia relacionadas com o falar com 
os outros acerca das experiências pessoais e no descrever objetos. 
  Em grande grupo deixei que as crianças explorassem os materiais e que os tentassem 
identificar. 
 Francisca (3 anos): “Este é chocolate. Cheira bem.” 
 Martim P. (3 anos): “ É bom.” 
 Ema (3 anos): Este, eu não gosto. (Referindo-se ao pimentão doce). 
 Francisco (3 anos): “A terra é quentinha”. 
 As crianças conseguiram identificar a terra e o chocolate em pó, os outros dois materiais 
foi eu quem referiu o seu nome. O açafrão e o pimentão-doce, quando as crianças os cheiraram, 
umas ficaram agradadas com o cheiro mas outras, nas suas expressões percebia-se que não 
tinham gostado. No fim das crianças observarem e explorarem os materiais perguntei o que 
tínhamos de fazer para fazer tintas. 
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Figuras 8 e 9: Identificação dos materiais através dos sentidos. 
 
 
 Ema (3 anos): “Temos de juntar na água.” 
 Camila (3 anos): “O chocolate, a terra…” (os outros dois elementos teve dificuldade em 
mencionar). 
 Estagiária: E se juntarmos na água cada um dos elementos será que vamos ter tintas? 
 Vários: “Sim.” 
 Estagiária: Então se juntarmos o pimentão-doce na água o que vai acontecer? 
 Ana (4 anos): “Vai ficar castanha como isso.” (Apontando para o fasco do pimentão 
doce). Propus que experimentássemos para verificar se realmente iria acontecer o que a Ana 
tinha dito, pedi a uma das crianças que viesse colocar o pimentão num dos copos com água 
para vermos o que aconteceria. Quando a mistura foi feita várias crianças referiram, com ar de 
espanto: “A água ficou castanha!” Tal como a Ana tinha previsto. 
 Fizemos o mesmo procedimento para os outros materiais e as previsões das crianças 
foram-se verificando. 
 
     
Figuras 10, 11 e 12: Crianças misturam os materiais na água: fazem tintas. 
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 Em pequeno grupo as crianças tiveram de novo a oportunidade de explorar os materiais 
e de fazer tintas. Depois das tintas estarem prontas as crianças tiveram oportunidade de as usar. 
Os desenhos livres foram uma forma de incentivo à criatividade e por observar que as crianças 
no momento das áreas, quando iam para a área da Expressão Plástica adoravam fazer pinturas, 
explorando as tintas. Como referem Hohmann e Weikart (2007) as crianças, ao se expressarem 
através das suas representações criativas, desenvolvem um sentido de investimento pessoal no 
trabalho por elas desenvolvido.  
 Também segundo Dewey (2002) “ o impulso expressivo das crianças, o instinto artístico, 
emerge dos instintos comunicativo e construtivo (p.48), o desenho é uma das formas das 
crianças comunicarem, e se expressarem de uma forma criativa. Quando começaram a utilizar 
as tintas para pintar, as crianças iam fazendo comentários. 
 Ana (3 anos): “Eu vou querer o castanho para o meu desenho, mas depois quero outra.” 
 Martim P. (3 anos): “Esta tinta de chocolate cheira bem.” 
 Miguel R. (3 anos): “Vou fazer a minha mãe com esta tinta” (pimentão-doce). 
 Tomás (3 anos): “Eu não quero pintar com a terra porque é suja.” 
 No final, verifiquei que as crianças ao longo dos seus trabalhos foram experimentando 
pintar com as tintas que pretendiam, de forma a observar como ficavam no papel, sendo que 
algumas até optaram por cheirar as suas folhas e verificar que tinham o cheiro das tintas. O 
produto final foi fantástico, mas valorizo de igual forma todo o processo anterior de contacto com 
os novos materiais e a forma como as crianças se mantiveram interessadas e empenhadas ao 
longo de toda a atividade.  
 
   
Figuras 13 e 14: Crianças experimentam as tintas: fazem pinturas. 
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 Esta foi uma atividade muito interessante e considero muito positiva, tanto pelo facto de 
permitir às crianças descobrirem e contactarem com novos materiais, pelas descobertas feitas e 
pelo interesse que despertou nas crianças. 
 As crianças descobriram novos materiais e como fazer tintas que podem fazer em casa 
de uma forma simples. O facto de permitir às crianças partilharem as suas ideias acerca do que 
se vai fazer e como utilizar os materiais, o apoio que sucessivamente recebiam ao longo da 
atividade foram fatores muito importantes e que permitiram que a atividade fosse positiva. 
 
Outros exemplos de propostas de atividades para exploração 
 
   
Figuras 15 e 16: Leitura de histórias 
 
 
    
Figuras 17, 18 e 19: Misturar papel crepe com água e fazer pinturas 
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Figuras 20, 21 e 22: Atividade de filtrar a água. 
4.4- Análise geral da intervenção pedagógica em Jardim de Infância 
 As propostas anteriormente apresentadas são algumas das propostas realizadas com as 
crianças em contexto de Jardim de Infância. Estas basearam-se, como já foi referido, nos 
interesses das crianças de modo a permitir novas explorações e descobertas. O conjunto de 
atividades que realizei neste contexto surgiram de um interesse pela água abarcando também 
outros interesses como as pinturas e a necessidade iminente que a criança tem em contactar 
com novos materiais e oportunidades para descobrir o mundo. “ A criança é por natureza 
intensamente activa, e o cerne do processo educativo reside em gerir essas atividades e dar-lhes 
um rumo definido”, deste modo todo o projeto foi desenvolvido através da aprendizagem ativa, 
possibilitando ao grupo novas experiências e desafios (Dewey, 2002, p.42). 
 Foi um grande desafio o desenrolar de todo o projeto, repleto de novas aprendizagens 
baseadas na descoberta através da ação, no diálogo constante entre os adultos e as crianças, 
mas também entre as crianças. A oportunidade de contacto com a água, a liberdade de a 
explorar tal como a todos os materiais utilizados, como areia, garrafas e terra permitiram às 
crianças oportunidades de contacto com a meio natural, com a natureza. 
 
  “ Brincar com a água é algo que sempre aconteceu na educação infantil. Nos 
livros utilizados pelas crianças, as justificativas para que brinquem com água incluem a 
contribuição que tal atividade dá ao seu desenvolvimento emocional (sentimentos de 
prazer e de domínio da situação, extravasamento da agressão e relaxamento) e 
intelectual (desenvolvimento simbólico, matemático e linguístico e resolução de 
problemas).” (DeVries, Kwak & Sales,2004, p.153). 
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 Em todas as atividades as crianças tiveram a oportunidade de partilhar com o grupo as 
suas ideias, contribuindo deste modo para aumentar a sua auto-estima, sentindo-se valorizadas.  
 As atividade tiveram um caráter essencialmente prático, de modo a que as crianças 
aprendessem fazendo. Concordo com Pereira (2002) quando refere que as atividades práticas 
permitem às crianças mexerem nos “objectos, nas coisas, mas também, guiadas pelo professor, 
pensam e reflectem no que estão a fazer, planeiam, por vezes, o que fazer, interpretam e 
discutem as situações [que observam]. ” (p.84). Corroborando das palavras de Veiga et al. 
(2007) “uma actividade prática permite que o aluno esteja activamente envolvido na realização 
de uma tarefa” (p.36), sendo o “trabalho prático motivador e estimulante, que gera interesse e 
entusiasmo por parte das crianças.” (Rodrigues, 2011, p.46).  
 Como referem Oliveira-Formosinho e Andrade (2011) “as observações e manipulações 
permitem às crianças aprofundar conhecimentos sobre o mundo, possibilitam o estabelecimento 
de semelhanças e diferenças, ajudam a reconhecer mudanças e a compreender fases e 
processos.” (p.58).  
 Compreendendo a necessidade de contacto direto com ações, objetos e materiais 
permiti e possibilitei aprendizagens significativas tanto com as atividades anteriormente 
mencionadas como com todas as outras. “ As crianças interagem com materiais, pessoas ideias 
e acontecimentos para construir o seu próprio entendimento da realidade.” (Hohmann & 
Weikart, 2007, p.27). 
  O facto de disponibilizar às crianças papel crepe de várias cores e recipientes com água 
serviu para que percebessem e compreendesses que ao misturarem aquele tipo de papel a água 
mudaria de cor, o que não acontecia com o papel que habitualmente utilizavam na sala. 
Fazerem pinturas substituindo o pincel pelo cotonete foi estimulador e desafiante, é um objeto 
mais pequeno que o pincel mas que de igual forma permite expressar e criar, utilizando a água 
com cor que obtiveram com a junção do papel crepe. 
 Na proposta de filtrar a água, questionei as crianças acerca da água que tinha num copo 
com terra pudesse voltar a ficar limpa. Um desafio enorme porque mesmo com a disposição de 
todos os materiais para construir o filtro, elas achavam que não seria possível. Desenvolvendo 
deste modo o sentido crítico e comunicação oral, ouvindo e respeitando as opiniões dos colegas, 
as crianças foram desenvolvendo capacidades sociais, linguísticas e cognitivas. Quando 
conseguimos construir o filtro as crianças puderam observar e alterar as suas ideias em relação 
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ao que inicialmente tinham previsto, a água suja quando filtrada ficou limpa. As crianças 
compreenderam a expressão filtrar, associando de imediato que queria dizer que a água filtrada 
é água limpa. 
 Ao longo de todas as atividades desenvolvidas as crianças envolveram-se em 
experiências-chave do modelo curricular High/Scope o que possibilitou uma maior compreensão 
das suas ações e competências desenvolvidas. As experiências mais significativas foram: 
Reconhecer objetos através da imagem, do som, do tato, do sabor e do cheiro; Desenhar e 
pintar; Descrever objetos, acontecimentos e relações e Fazer e expressar escolhas, planos e 
decisões (Hohmann & Weikart, 2007). 
 Devo referir também a importância que o adulto tem na execução e desenvolvimento do 
projeto. O meu papel ao longo de todo o projeto foi essencial, permitindo e encorajando as 
crianças nas suas explorações e manipulações. Foi construindo ao longo do tempo relações de 
segurança e confiança com as crianças, auxiliando-as nas suas ações, brincadeiras e 
descobertas. As observações constantes permitiram conhecer cada criança, possibilitando deste 
modo adaptações às diferentes formas de lidar com cada uma. Nas propostas que foi fazendo 
tentei proporcionar atividades pela descoberta e pela ação respeitando cada criança, nos seus 
interesses e ritmos contribuindo de forma positiva e enriquecedora para a sua aprendizagem. 
Deste modo, refiro que ao longo das atividades desempenhei um papel de mediadora e 
intermediária dos conhecimentos das crianças e das novas aprendizagens a serem adquiridas. 
Tive em consideração que as crianças “ aprendem através das suas experiências e 
descobertas.” (Hohmann & Weikart, 2007, p.27). Segundo as mesmas autoras “ os adultos são 
apoiantes do desenvolvimento e, como tal, o seu objectivo principal é o de encorajar a 
aprendizagem activa por parte das crianças. Os adultos não dizem às crianças o que aprender 
ou como aprender – em vez disso dão às crianças o poder de terem controlo sobre a sua própria 
aprendizagem.” (2007, p.27).  
 Questionando, ajudando as crianças a refletir e a pensar acerca do que estavam a fazer, 
foi uma das formas de as ajudar a alcançar novas aprendizagens. 
 Ao longo das intervenções tive a preocupação de ouvir as crianças para, deste modo, 
responder aos seus interesses e necessidades. O projeto só faria sentido se construído e 
desenvolvido em conjunto com todos os intervenientes, neste caso adultos e crianças.  
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 O envolvimento e participação de todo o grupo eram uma motivação constante, admito 
que encontrei dificuldades em algumas planificações, mas com o apoio da educadora 
cooperante encontrei estratégias e atividades desafiadoras e motivantes. Era possível verificar 
que as crianças estavam interessadas e curiosas relativamente às atividades, muitas foram as 
vezes em que cheguei ao refeitório, logo pela manhã e que me questionavam:  
 “Hoje és tu que vais fazer atividade?” (Vários). 
 “Eu gosto que sejas tu, trazes sempre coisas novas.” (Mariana, 3 anos). 
 No final das intervenções, queria ouvir as crianças acerca das atividades realizadas, 
deste modo, utilizando os registos fotográficos que tinha fiz uma apresentação no computador. 
As crianças estavam entusiasmadas e contentes ao verem-se nas fotografias, nas quais iam 
referindo as atividades realizadas. No fim da apresentação questionei as crianças acerca do que 
tinham ou não gostado, possibilitando a cada criança participar na conversa. Na sua maioria as 
atividades que as crianças mais gostaram foram sem dúvida as bolas de sabão e as tintas 
naturais, dizendo que também tinham gostado das outras mas que essas foram as que 
gostaram mais. 
 Lucas (3 anos): “Eu gostei de tudo. Porque fizemos magia. Primeiro só tínhamos água e 
depois bolas de sabão e as outras coisas.” 
 Ema (3 anos): “Eu gostei do açafrão. De pôr na água e depois pintar.” 
 Martim D. (4 anos): “O que eu gostei mais foi das bolas de sabão.” 
 Martim P. (3 anos): “Eu gostei de tudo. Mas das bolas de sabão gostei mais.”  
 Com estas considerações pude verificar que o projeto foi positivo, que as atividades 
propostas agradaram ao grupo e deste modo possibilitaram alargar as suas experiências e 
aprendizagens. Foi muito gratificante verificar que contribuí de uma forma positiva para o 
crescimento e desenvolvimento destas crianças, permitindo-lhes o contacto com materiais e 
situações desafiantes. 
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 5- Projeto de Intervenção em Creche 
 O projeto desenvolvido no contexto educativo de Creche desenvolveu-se de igual modo, 
com base na aprendizagem ativa centrada na exploração da água e de materiais naturais. Com 
as observações que foi realizando, o diálogo com a equipa educativa acerca dos interesses e 
necessidades das crianças e o projeto curricular de sala intitulado “Brincar explorando o mundo” 
contribuíram para que o projeto desenvolvido se adequasse ao grupo. 
 Era com satisfação, curiosidade e interesse que as crianças brincavam, exploravam e 
observavam a água. Era nos momentos de higiene e no refeitório que era visível esse interesse. 
A educadora referiu que foram muito raras as oportunidades de exploração de atividades com 
água e que seria uma forma de contribuir para responder a essa necessidade e ao mesmo 
tempo interesse demonstrado pelo grupo. 
 As crianças aprendem ativamente e é necessário que os adultos apoiem com 
criatividade o desejo natural das crianças nas suas explorações e descobertas (Post & Hohmann, 
2011). Segundo Parente (s.d.) “ o trabalho desenvolvido em contexto de creche deve procurar 
sustentar-se na perspectiva e interesse das crianças e focalizar nas respostas às necessidades, à 
curiosidade, aos cuidados e, ainda, em experiências do dia-a-dia.” (p.5).Neste sentido 
apresentando as crianças curiosidade, interesse permanente e diário em explorarem água, as 
atividades propostas tiveram como ponto de referência e partida os interesses do grupo.  
 As crianças pequenas têm um desejo natural de exploração sensorial, deste modo o 
adulto deve disponibilizar às crianças materiais/objetos versáteis e estimulantes. “ Dar uma 
grande variedade de materiais versáteis a bebés e crianças de tenra idade, faz com que eles 
explorem e manipulem materiais de formas pessoalmente significativas e adequadas ao seu 
nível de desenvolvimento individual.” (Post & Hohmann, 2011 p. 115). 
 “A exploração sensório-motora conduz ao crescimento e desenvolvimento da criança 
pequena” (Post & Hohmann, 2011, p.64). As atividades de descoberta e exploração devem 
partir dos interesses das crianças.  
 Os mesmos autores (2011) referem os ingredientes para a aprendizagem ativa, que 
devem ser tidos em consideração, quando se trabalha com crianças pequenas: os bebés e 
crianças pequenas aprendem com todo o seu corpo e todos os seus sentidos; aprendem porque 
querem; comunicam aquilo que sabem e aprendem num contexto de relações de confiança. 
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 As atividades pedagógicas desenvolvidas no contexto de Creche basearam-se na 
necessidade inevitável de exploração do mundo através do contacto com objetos e materiais, 
permitindo à criança construir e ampliar os seus conhecimentos acerca do mundo e das ações. 
A experimentação centrada nos cinco sentidos permite à criança conhecer e reconhecer 
materiais e objetos de diferentes perspetivas, como por exemplo: textura, sabor, cheiro, cor. “ É 
através das actividades susceptíveis de favorecerem competências de construção e descoberta, 
que a criança se desenvolve.” (Carvalho, 1997, p.55). 
 As atividades pedagógicas propostas foram-se desenvolvendo de uma forma articulada, 
baseada na observação e reflexão dos interesses e necessidades das crianças identificadas ao 
longo do tempo.  
 
5.1- Definição de objetivos 
 Alguns dos objetivos propostos para a intervenção pedagógica no contexto de Creche 
foram: 
 Aumentar as oportunidades de exploração e descoberta; 
 Utilizar materiais versáteis e estimulantes; 
 Promover a capacidade comunicativa e reflexiva. 
 
5.2 – Estratégias de intervenção 
 As atividades desenvolvidas foram previamente planificadas e discutidas coma equipa 
educativa, neste caso a educadora, de modo a responder às necessidades e interesses das 
crianças, neste caso pela água. 
 Com base nas observações atentas que fui fazendo verifiquei que o grupo demonstrava 
grande interesse e gosto pelo espaço exterior, o qual tinha diariamente oportunidade de visitar. 
Baseando-me neste aspeto, procurei responder aos múltiplos interesses demonstrados pelas 
crianças e, deste modo comecei por planificar uma atividade no exterior de exploração de 
materiais e de água.  
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 As atividades como já foi referido anteriormente foram sendo realizadas de forma 
interligada, tendo em consideração os interesses que as crianças foram demonstrando no 
decorrer de cada intervenção. 
 As atividades realizadas no contexto de Creche foram: Exploração de materiais 
diversificados na água, Misturar papel na água, confeção e exploração de gelados, exploração de 
gelo, confeção e exploração de gelatina, exploração de bolas de sabão. 
 Estas atividades foram realizadas no momento de pequeno grupo, de modo a que todas 
as crianças tivessem oportunidade de exploração, de modo a serem ouvidas, a receberem o 
apoio e atenção do adulto na partilha das suas descobertas. A observação das explorações das 
crianças foi importante, sendo um meio para as ajudar a refletir e a pensar sobre as suas ações. 
 Nos momentos de grande grupo eram desenvolvidas atividades baseadas na leitura de 
história e em jogos, mas também na partilha de ideias acerca de determinados objetos a serem 
utilizados nas atividades.  
 Ambos os momentos foram importantes no decorrer da intervenção, pois permitiam a 
observação das crianças, o registo de comentários/dados para posterior reflexão e surgimento 
da atividade/planificação seguinte. 
 De seguida apresento algumas das atividades realizadas com as crianças ao longo do 
projeto de intervenção. 
 
Atividade: “Exploração de materiais diversificados 
na água” 
Esta atividade iniciou-se com o grande grupo no espaço interior de sala onde as 
crianças estiveram a identificar, explorar os materiais e a conversar sobre o que iríamos fazer, 
visto eu ter trazido para a sala uma banheira de bebé e uma bacia grande, materiais que 
despertaram muito interesse e curiosidade nas crianças quanto à sua utilização. Os materiais 
foram identificados com alguma facilidade exceto as seringas, que as crianças não sabiam o 
nome. 
 Expliquei então às crianças que iríamos realizar uma atividade no exterior utilizando 
água e os materiais identificados. A bacia e a banheira serviram para apoiar as crianças nas 
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suas explorações acrescentando a água. As crianças ficaram muito entusiasmadas e logo se 
prontificaram a ajudar a transportar os materiais para o jardim, no espaço exterior.  
Os objetivos desta atividade foram: proporcionar o contacto com água e materiais 
diversificados e o contacto com o espaço exterior. As experiências- chave propostas foram 
comunicar verbalmente, ou seja, as crianças dialogavam tanto com os adultos como com as 
crianças; explorar objetos com as mãos, boca, olhos e nariz; Encher e esvaziar, pôr dentro e tirar 
para fora. 
Quando chegamos ao local escolhido, perto de uma torneira esta tinha uma mangueira 
que facilitou encher os recipientes. Os funcionários da instituição que estavam a usá-la, 
prontificaram-se a enchê-los e as crianças ficaram a observar atentas demonstrando interesse. 
Vários disseram: “Água. Aguinha.” João aponta e diz: “Olha água.” Depois de cheios, coloquei 
os vários materiais à disposição para as crianças explorarem da forma que pretendessem. 
As crianças envolveram-se na exploração dos materiais com a água, sendo que as 
seringas foram um dos materiais que mais interesse despoletou nas crianças. O Diogo escolheu 
uma das garrafas de plástico e com o funil tentava enchê-la. Quando a enchia voltava a esvaziá-
la em cima dos pés ou dentro do recipiente. 
As crianças molhavam-se umas às outras e riam-se, toda a equipa educativa ficou 
envolvida com as crianças durante a atividade, acompanhando as crianças nas suas explorações 
e observando e auxiliando sempre que precisassem de ajuda. 
O António tinha uma garrafa na mão, mas não tinha espaço suficiente para a conseguir 
encher. Disse à Bárbara: “Sai, deixa-me encher a garrafa.” Quando a conseguiu encher esvaziou-
a no chão e também atirou algum do conteúdo para o ar ficando a observar a água a cair. Este 
aspeto mostra-nos que as crianças têm uma enorme capacidade para resolver, autonomamente, 
os seus conflitos. 
 
     
Figuras 23, 24 e 25: Exploração dos materiais na água. 
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Um dos aspetos negativos da atividade foi a facto de não haver materiais iguais para 
todas as crianças, o que fez com que muitas vezes as crianças se envolvessem em conflitos 
para disputar algum material (Ex: funil, garrafa). Quando estas situações se verificaram 
optávamos por intervir, se necessário, mostrando outros materiais para exploração. 
As seringas, como já referi anteriormente, foram um dos materiais que despertaram 
grande interesse e curiosidade nas crianças, porque inicialmente não sabiam como utilizá-las, 
pois não era um objeto com que tivessem contacto, mas depois de observarem uma das 
auxiliares, rapidamente perceberam um modo de as utilizar e começaram a enchê-las e a 
esguichar para dentro dos recipientes. 
A Rita demonstrou grande interesse pelas conchas que enchia com água e bebia, 
enchia-as e esvaziava-as e gostava de tocar e sentir a sua textura. 
Quando chegou a hora de arrumar e ao despejar a água dos recipientes na relva as 
crianças chapinharam, verificando pelas suas expressões que estavam felizes. 
 
 
   
Figuras 26 e 27: As crianças chapinham na água. 
 
Do meu ponto de vista esta foi uma atividade muito motivadora e desafiadora para as 
crianças, proporcionando-lhes o contacto com materiais diversificados e o contacto com o 
exterior. Houve um grande envolvimento de toda a equipa de adultos que foi fundamental para 
que tudo corresse pelo melhor, senti desde sempre um apoio e uma segurança muito grande de 
todos os elementos. 
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O aspeto menos positivo desta atividade foi o facto de os dois recipientes, embora 
grandes, achei que se tivesse mais um ou dois talvez houvesse mais espaço para as crianças 
explorarem. 
Os aspetos positivos e evidentes foram a participação e o interesse das crianças, o seu 
entusiasmo e participação que me fez acreditar que este projeto seria uma mais-valia para o 
grupo. 
Atividade: “Exploração de gelo” 
A atividade que irei aqui mencionar vem dar continuidade a uma anterior, na medida 
em que tive em consideração os comentários que foram sendo feitos pelas crianças, 
nomeadamente o João que referiu que o seu gelado afinal também tinha gelo. Percebi pela sua 
reação que ficou bastante interessado e decidi planificar uma atividade de exploração de gelo. 
Em grande grupo decidi contar uma história no computador intitulada: “O Boneco de 
Neve que queria ir para a escola”. Só o facto de verem o computador despertou nas crianças 
uma enorme curiosidade e interesse, sendo que, as crianças tinham sempre alguma resistência 
para se sentarem no tapete para o grande grupo. Como estava a utilizar algo que não era muito 
comum, as crianças dirigiram-se para a zona de grande grupo, umas sentaram-se e outras 
vieram observar mais de perto e tocar no computador.  
A história termina com uma pergunta: 
“Porque é que o Boneco de Neve não pode ir à 
escola?”. Quando terminei a pergunta uma das 
crianças respondeu: “Porque é gelado.” (Sara, 2 anos) 
no fim da narrativa estabeleci um diálogo com as 
crianças para falarmos acerca da história. 
 
 
 
 
 Estagiária: De quem nos fala esta história? 
Vários: “Boneco de neve.” 
Sara (2 anos): “Branquinho. Queria ir à escola”. 
Figura 28: Conto da história: “O 
boneco de neve que queria ir para a 
escola”. 
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Em pequeno grupo, seguindo uma linha orientadora baseada na história contada, 
introduzi um diálogo: 
Estagiária: De quem é que nos falava a nossa história? 
Sara (2 anos): “Boneco de neve.” 
Estagiária: De que era feito o boneco de neve? 
Sara (2 anos): “De gelo.” 
Expliquei às crianças que a atividade que tinha planeado para aquele momento seria 
com gelo deixando-as curiosas e agradadas. Foi distribuído gelo às crianças, sendo que havia 
pedaços, uns maiores do que outros. As crianças começaram a explorar e a fazer comentários. 
Optei por estabelecer diálogo com as crianças:  
Estagiária: O que está a acontecer ao teu gelo António?  
António (3 anos): Está a derreter.  
O João entra também na conversa e diz: “O meu não está a derreter.” 
João (2 anos): “Olha, o do António tem água!” 
 Bernardo (3 anos): “É muito frio.” 
Rita (2 anos): “É fresquinho.” (Explorando o gelo com a boca) 
Diogo (3 anos): “É muito duro.” 
Maria C. (2 anos): “O meu gelo é muito frio.”  
Simão (3 anos): “O meu tá a derreter. A água tá a cair no chão.” 
António (3 anos): “Vamos fazer um boneco de neve?” 
Estagiária: Será que com o gelo podemos fazer um boneco de neve? 
Sara (2 anos): “Não.”  
Estagiária: Porquê? 
Sara (2 anos): “Porque é duro” (o gelo). Tem de ser com neve que é molinha.” 
 
     
Figuras 29, 30 e 31: Exploração do gelo. 
50 
 
 
Através deste diálogo percebi que esta criança já tinha contactado com a neve, 
descobriu que o gelo era duro através da exploração. 
Depois das crianças terem explorado de diferentes formas o gelo e de terem 
observado, ao longo do tempo, que este ao derreter ficava em água, voltamos a juntar em 
grande grupo para dialogar acerca da atividade e das observações e comentários das crianças. 
Questionei as crianças acerca do estivemos a trabalhar nas mesas, ao qual obtive a 
resposta de várias crianças a dizer que era gelo. 
Estagiária: Como era o gelo? 
Bernardo (2 anos): “Muito frio.” 
Diogo (3 anos): “Gelado.” 
Estagiária: O que aconteceu ao gelo? 
Sara (2 anos): “Estava a derreter e a ficar água.” 
Chegamos então à conclusão que ao derreter o gelo fica em água porque o gelo é água 
congelada, como estava calor o gelo começou a derreter.   
Estagiária: Se trouxéssemos o Branquinho para a escola o que lhe ia acontecer? 
Rita (2anos): “Ia derreter.” 
Maria C. (2 anos): “Ia ficar em água, como o gelo”. 
Foi uma atividade muito positiva e muito bem conseguida, foi o que eu senti e foi o que 
toda a equipa sentiu, as crianças foram muito recetivas e, sem dúvida, que a inclusão de 
materiais diversificados na sala acaba por despertar o interesse e curiosidade das crianças. 
A história ajudou imenso a que as crianças percebessem o que acontece com o gelo 
quando em contacto com o calor, que derrete. Ajudou também a introduzir a atividade, mas 
como já referi anteriormente o facto de ter utilizado o computador para contar a história acalmou 
e foi uma forma de inovar e despertar interesse nas crianças. Confesso, que antes de realizar a 
atividade, pelo facto das crianças estarem muito habituadas e gostarem de livros, que a 
atividade não fosse correr da forma pretendida. Estava receosa quanto à utilização do 
computador, por não ser algo que eles usem na sala, mas também em relação à forma como as 
crianças iriam reagir a um novo meio de contar histórias. A verdade é que me surpreenderam e 
que a atividade correu muito bem, o que me deixou motivada. 
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No final, ao ouvir as crianças verifiquei que perceberam que afinal o gelo é água 
congelada, ou seja em estado sólido, que em contacto com o calor derrete. Descobriram 
também, através das suas explorações que o gelo é duro e muito frio, ao explorarem com a boca 
algumas crianças referiram que era fresquinho. 
 
 
Outros exemplos de propostas de atividades para exploração 
 
    
Figuras 32, 33 e 34: Confeção e exploração dos gelados 
 
 
 
   
Figuras 35, 36 e 37: Confeção e exploração de gelatina. 
 
5.3- Análise geral da intervenção pedagógica em Creche 
 As atividades anteriormente descritas são algumas das intervenções realizadas no 
contexto educativo de Creche, como já referi anteriormente, basearam-se nos interesses e 
necessidades das crianças. As observações atentas e refletidas, o diálogo com a equipa 
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educativa foram uma mais-valia na decisão dos materiais e estratégias a utilizar nos momentos 
de planificar. “ Observar e escutar a criança torna-se, assim, essencial para conhecer, para 
adequar as propostas, quer ao nível dos cuidados quer da educação e, ainda, para revelar as 
aprendizagens das crianças.” (Parente, s.d., p.5). 
 As propostas que foi fazendo contribuíram para que as crianças tivessem oportunidade 
de contacto com a água, sendo este um elemento pelo qual demonstravam interesse, para além 
da água tentei sempre utilizar materiais diversificados possibilitando oportunidades de 
aprendizagem significativas. 
 Sendo um projeto direcionado para crianças pequenas tive de ter em consideração a 
praticabilidade e versatilidade dos materiais e que as crianças pequenas necessitam de explorar 
e manipular objetos que lhes permitam diferentes e variadas explorações, utilizando todo o seu 
corpo e todos os seus sentidos, para deste modo associarem as suas descobertas ao mundo. 
 
 “Através da actividade sensório-motora com o mundo físico e social, cada 
criança, aprende a sentir o calor, o frio, a dureza, a debilidade, o peso, a ligeireza dos 
corpos, a considerar o seu tamanho, a sua figura e todas as suas qualidades sensíveis, 
olhando, apalpando, ouvindo, sobretudo comparando a vista com o tacto, estimulando 
com o olho a sensação que provocariam os dedos.” (Emílio citado por Carvalho, 2005, 
p.130). 
 
 As crianças têm uma necessidade inevitável de explorar os objetos/materiais “ para 
descobrir o que são e o que fazem.” (Post & Hohmann, 2011, p.47). Tal como refere Dewey 
(2002) “ as crianças gostam simplesmente de mexer em coisas e de ver o que acontece.” 
(p.48). O simples facto de mexer, observar, manipular objetos permite à criança aumentar os 
seus conhecimentos sobre o mundo que a rodeia. 
 Nas atividades que propus, possibilitei que as crianças fizessem diferentes explorações 
com diferentes partes do corpo, utilizando os seus cinco sentidos pois “é essencialmente através 
de interacções sensoriais e motoras que a criança descobre, sente, experimenta e conhece o 
mundo que a rodeia.” (Carvalho, 2005, p.130).  
  Verifiquei ao longo das observações, que as crianças sentiam prazer e satisfação ao 
explorar objetos com a boca, neste sentido as propostas apresentadas tiveram em consideração 
essa vontade e desejo expressado pelas crianças. Carvalho (2005) refere que “ a boca constitui 
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a fonte de prazer por excelência, sendo um dos órgãos centrais para o conhecimento do 
mundo.” (p.155).  
 No decorrer da intervenção pedagógica as experiências-chave propostas no modelo 
curricular High/Scope possibilitaram uma maior compreensão das ações desenvolvidas pelas 
crianças e das competências desenvolvidas. De entre todas as experiências-chave, as mais 
significativas ao longo da intervenção foram: participar na comunicação dar-e-receber; comunicar 
verbalmente; explorar objetos com as mãos, pés, boca, olhos, ouvidos e nariz (Post & Hohmann, 
2011). 
 Atendendo agora ao papel do adulto/educador, como já foi mencionado, este 
desempenhou tarefas importantes no acompanhamento, observação e apoio às crianças. O meu 
papel ao longo do projeto foi de criar oportunidades de descoberta baseando-me nos interesses, 
curiosidades e necessidades que foi identificando. Estabelecer relações de confiança e 
segurança com as crianças foi importante, pois permitiram conhecer cada criança, perceber os 
seus interesses, compreender as suas dificuldades e, deste modo, encontrar estratégias para 
conseguir responder de forma adequada a cada situação. “ Ao reconhecermos cada criança 
como ser único, proporcionaremos uma educação centrada nas suas capacidades, 
competências e interesses específicos.” (Carvalho, 2005, p.135). Segundo Parente (s.d.) “ Os 
adultos que observam e escutam as crianças sabem e reconhecem a importância dos direitos e 
da voz da criança quando planificam e reflectem sobre os tipos de apoio que devem providenciar 
às crianças.” (p.14). 
 Os comportamentos das crianças, os seus comentários, observações foram sempre 
tidos em consideração, tal como as suas interações. As crianças participavam no diálogo que era 
estabelecido tendo oportunidade de partilhar as suas ideias, descobertas e brincadeiras com o 
grupo. As interações entre crianças possibilitavam novas descobertas e desafios mas também 
brincadeiras a pares. Mallaguzzi (1993) refere que “a interacção entre crianças é uma 
experiência fundamental durante os primeiros anos de vida. A interacção é uma exigência, um 
desejo, uma necessidade vital que cada criança carrega dentro de si.” (citado por Dahlberg et 
al., 2003, p. 21). 
 O empenho, participação, descoberta foram evidentes durante as atividades, as crianças 
eram participantes ativos no processo de aprendizagem, desempenhando o papel principal na 
aquisição de conhecimento. As crianças tinham oportunidade de explorar, comparar, manipular 
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o que queriam, quando queriam e da forma que pretendessem, deste modo as suas 
experiências seriam mais significativas  
  O facto de existirem quatro adultos na sala contribuiu para um melhor apoio prestado 
às crianças, ajudando-as a refletir, partilhar, pensar acerca das descobertas e explorações que 
iam fazendo.  
 O respeito, carinho e atenção que diariamente era prestado nesta sala contribuiu de 
igual forma para o positivismo das atividades que foram sendo realizadas. Considerar a criança 
com voz, direitos, vontades e necessidades possibilitou criar oportunidades ricas e significativas 
para as crianças mas também para os adultos. Como refere Portugal (s.d.)  
 
 “ Sabendo que cada bebé e criança muito pequena absorve e integra cada 
experiência vivida, passando esta a fazer parte da sua forma de sentir e pensar o mundo, 
caberá a cada profissional da creche compreender formas diversas de assegurar a 
prossecução das finalidades educativas em creche.” (p.14). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
55 
 
REFLEXÃO FINAL 
Desde a minha chegada à instituição que me senti acolhida, apoiada e acarinhada tanto 
pelas crianças como pelos funcionários que lá trabalham. As educadoras cooperantes e as 
auxiliares de ação educativa colaboraram comigo de uma forma muito ativa e participativa, 
ajudando-me nas minhas dificuldades e participando, de forma positiva, nas propostas que foi 
apresentando.   
Ao longo de todo este percurso na prática pedagógica, nos dois contextos tenho de 
referir que cresci e que aprendi muito com as crianças, com os adultos e com alguns erros que 
fui cometendo, mas que me ajudaram a evoluir e a crescer enquanto profissional. Admito que 
foram várias as dificuldades que encontrei, desde logo na identificação de um tema que pudesse 
desenvolver com os grupos. As observações foram um elemento fulcral ao longo de toda esta 
jornada, mas também outros princípios fundamentados e seguidos no modelo Curricular 
High/Scope foram importantes como a planificação e a avaliação. 
Durante todo o tempo tive em atenção os interesses das crianças e aquilo de que elas 
precisavam, tendo o cuidado de criar propostas estimulantes, desafiadoras e interessantes, de 
modo a poder proporcionar oportunidades de exploração, manipulação, descoberta e de prazer 
tendo em atenção as experiências-chave. Tentei desde cedo, estabelecer relações positivas e de 
confiança com as crianças, mostrando-lhes que estava presente para as apoiar e ajudar nas 
suas dificuldades e que era alguém em quem podiam confiar. 
 Foi um percurso, por vezes difícil, mas acima de tudo positivo porque pude retirar desta 
prática muitas aprendizagens que me vão ajudar no futuro enquanto profissional. Sei que nem 
sempre as atividades vão correr da forma pretendida mas vão servir para nos fazer crescer e 
aprender. No ambiente educativo de Jardim de Infância senti-me, inicialmente mais inibida, mas 
com o decorrer das atividades e da participação mais ativa na rotina das crianças senti-me mais 
motivada. Sinto que proporcionei àquele grupo atividades significativas e interessantes que lhes 
permitiram falar acerca do que iria acontecer, deixei que expressassem as suas ideias e 
opiniões, acima de tudo estas crianças tiveram voz e foram elas, sem dúvida, que conduziram 
todo o projeto. Deste modo escutei “ a voz das crianças para conhecer as suas interpretações.” 
(Oliveira-Formosinho & Lino, 2008, p.8).  
 A disponibilidade de novos materiais permitiu novas brincadeiras e descobertas, pois o 
educador de infância “ disponibiliza e utiliza materiais estimulantes e diversificados, incluindo os 
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seleccionados a partir do contexto e das experiências das crianças.” (Decreto-Lei n.º 240/2001 
de 30 de agosto). A oportunidade de contacto com materiais diversificados, e com a água 
despoletaram um interesse e curiosidade evidentes nos grupos de crianças. Os materiais 
existentes permitiram à criança a exploração direta com todos os sentidos, descobrir relações e 
atributos entre objetos e transformar e combinar (Hohmann & Weikart, 2007). 
 Refiro que a educadora foi um pilar muito importante que me transmitiu confiança e me 
apoiou em todas as minhas decisões e me ajudou a ultrapassar os obstáculos que iam surgindo. 
Ao fazer a mudança para o contexto educativo de creche já me sentia mais confiante, o 
facto de serem menos crianças ajudou a que os adultos existentes conseguissem apoiar de 
melhor forma as explorações das crianças. A equipa educativa recebeu-me de uma forma muito 
calorosa, envolvendo-me na sua rotina, explicando estratégias que iam utilizando, deixando-me 
desde logo à vontade. As atividades que foi propondo nesta sala basearam-se também, nos 
interesses das crianças e nas suas necessidades. Estas demonstraram interesse ao longo de 
todo o projeto, exploravam de modo a satisfazer as suas curiosidades, de um modo entusiástico, 
tinham uma necessidade enorme de partilhar as suas descobertas como sendo conquistas 
importantes. 
De forma a realizar e proporcionar atividades criativas e dinâmicas com as crianças, 
importa reconhecer que as crianças são portadoras de conhecimento que não deve 
negligenciado. As atividades devem partir do que as crianças já sabem e das suas curiosidades, 
deste modo devem ser criadas propostas com intencionalidades, objetivos e metas a alcançar. 
Reconhecer cada criança como ser único e individual, com características próprias é 
fundamental, de modo a que sejam respeitados ritmos e capacidades, de forma a contribuir para 
aprendizagens ativas e significativas.  
Todas as incertezas e sucessos que acompanharam esta minha jornada foram 
importantes, ajudaram-me a compreender a importância de criar oportunidades baseadas nos 
interesses das crianças, pois é desta forma que se podem proporcionar experiências de 
aprendizagem significativas. 
No decorrer deste percurso, todas as descobertas e consolidações que fiz, articulando a 
teoria com a prática, fizeram-me compreender que ainda há muito para aprender. Só com o 
trabalho diário com as crianças, com sucessivas observações refletidas se pode evoluir e 
aperfeiçoar uma profissão tão laboriosa e meticulosa como a de educador de infância. Uma 
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educadora depara-se todos os dias com diversas situações e vivências experimentadas por 
crianças diferentes e tem de conseguir criar e desenvolver estratégias para dar resposta a todo o 
grupo, de uma forma criativa e dinâmica. Pude compreender como as crianças conseguem ser 
perspicazes, criativas, autênticas e espontâneas nos momentos do dia-a-dia, de descoberta e 
aprendizagem, e que é assim que elas são construtoras ativas e participativas de todo o 
conhecimento que constroem. 
O desenvolvimento do projeto baseado na aprendizagem ativa, necessitou de constantes 
e refletidas observações, do diálogo com as crianças e com as educadoras cooperantes, neste 
sentido verifiquei o quão importante é o trabalho em equipa nos contextos de aprendizagem 
ativa. Estimular e ajudar as crianças a pensar e a refletir acerca das suas experiências foi 
fundamental, para as ajudar na compreensão e consolidação das aprendizagens. Pois “ é 
apoiando o envolvimento activo das crianças com pessoas, materiais e ideias que os adultos 
podem ser eficazes na promoção da aquisição de conhecimentos.” (Brickman & Taylor, 1991, 
p.26). 
Como futura educadora pretendo criar e proporcionar oportunidades de aprendizagem, 
baseadas nos interesses e necessidades das crianças com base em relações de confiança, de 
partilha, compreensão e união. Penso ser fundamental criar ambientes dinâmicos e 
participativos, onde a aprendizagem deve ser construída pelas crianças com o apoio 
incondicional do adulto. Reconhecer a criança com voz implica ouvir a sua opinião, as suas 
dificuldades mas também as suas conquistas.  
Saliento que foi um percurso curto mas muito intenso de aprendizagens baseadas em 
sucessos e dificuldades, mas que contribuiu, sem dúvida, para uma melhor compreensão do 
papel de educadora, das dinâmicas e rotinas de um Jardim de Infância e de Creche. Considero 
que foi uma das melhores oportunidades de contacto com as crianças que já vivi, observando-as, 
apoiando-as, conhecendo-as, mas acima de tudo, compreendendo-as nas suas explorações, 
manipulações, dificuldades e conquistas. O envolvimento que mantive com ambos os grupos de 
crianças fez-me perceber que as relações positivas e saudáveis são benéficas tanto para as 
crianças como para os adultos, contribuindo para um ambiente grupal harmonioso. 
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Anexo A: Planta da sala de Jardim de Infância 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legenda: 
 
 
 
 
 
        
1 
2 
5 
3 
4 
1- Área dos jogos; 
2- Área da leitura; 
3- Área da casinha; 
4- Área das construções; 
5- Área da expressão plástica; 
  
 
 
Acesso ao exterior; 
Entrada da sala; 
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ANEXO B: Planta da sala de Creche 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legenda: 
 
1 
2 
3 
6 5 
4 
1- Área das artes plásticas 
2- Área de movimento livre e acolhimento  
3- Área dos blocos 
4- Área da casinha 
5- Área da leitura 
6- Área dos jogos 
 
 
Entrada da sala 
Acesso ao exterior 
